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. ;r,J:::t"::j:nominado Aurora enersias Renováveis tv e v, trata-se de um comprexo composro por

02 usinas, atividade enquadrada no codigo E-02-m.2 do anexo único da Deliberaçáo Normativa COPAM n"
U7f2U7. As usinas iráo gerar 530 MW A poligonal de interesse para a impfantação do empreendimento
ocupará aproximadamente uma área de 2.í38,39ha, inserida no município de Jaíba- MG

O empreendedor, por mdo de seu representante, formalizou o processo LAC 1 em 23 de janeiro de 2019
(FOBI de reÍerência é n'61842712018). O empreendlmento foi classificado, de acordo com os parâmetros da
ON 21712017, como potencial poluidor Médio e porte Grande, e, portanto, classe 4. Quanto ao critério
locacional de enquadramento, fator resultantê 1, Íoi devido à sua localizaçáo em área da Reserva da
Biosfera. A modalidade inicial do liceàciamento foi de LAC 2, porém o empreendedor requereu a Íeorientação

da modalidade de LAC 2 para LAC '1, consoante o art 8" da Deliberação Normativa.

Os estudos pertinentes apresentados foram o Relatório de ContÍole Ambiental - RCA e plano de Controle
Ambiental - PcA.

O empreendimento náo realizou audiência pública, porque náo se enquadrou em nenhum dos casos em que

é exigido este procedimento, nos termos do § 1o do art.20 da Deliberação Normativa COPAM n" 225120í8.

Na ocasiáo da vistoria, no dia 04 de julho de 2018, visando o princípio da economicidade processual. a
equipe da SUPPRI, vistoriou as áreas referentes aos projetos denominados Aurora lV e V, além das áreas
dos empreendimentos AuroÍa Il e lll, no mesmo município, sendo constatado que não ocorrerá intervenção
ambiental em Area de Preservação Permanente, bem como interÍerências em áreas caracterizadas como
feiÇões cársticas, do tipo'dolinas e afloramentos de rochas calcáreas na área do empreendimento.
Constatou-se que as reservas legais se encontram constituídas e averbadas à margem de suas respectivas
matrículas. Ademais, os estudos apontam que não ocorrerá signiÍicativo impacto na fauna e no que se refere
à flora, está prevista a supressão de indivíduos isolados compostas por espécies ameaçadas de extinção e
protegidas por lei que serão objeto de compensaÉo em atendimento à legislaçâo pertinente.

Quanto aos aspectos socioeconômicos, não foram Íegistrados no entorno da Área Diretamente Afetadá -
ADA e na Área de lnfluência Direta do empreendimento - AlD, comunidades, comunidades tradicionais, cemo

quilombolas e indígenas. Ressalta-se que o local de implantação do empreendimento encontra-se a cerca de

20 km do centro urbano de Jaiba e o acesso se dá por estrada sem pavimentação.

O ofício de informações complementares - OF. SUPPRI. SURAM. SEMAD. SISEMA. n. 113/'19 - foi entregue

ao representante do empreendedor com pretzo de atendimento em até 60 dias, conÍorme art.23 do Decreto

Estadual rf 47.38312018. As respostas das informações requeridas foram protocoladas integralmente na

SUPPRI sob o protocolo n" S 0049759/2019.

2. CARACTERIZAçÃODOEMPREEI{DIMENTO

O projeto está localizado, em sua maior parte, no município de Jaíba, em zona rural, cuja área total do

polígono de inserçáo do empreendimento é de aproximadamente 2.138,39 ha, sendo que a usina Aurora lV

ocupará uma extensáo de aproximadamente 610,58 ha e a usina AuroÊV de 1.527,81 ha. A área total dos

empreendimentos ocupará 02 matÍículas distintas nos 20079 e 3063, fazendas denominadas Humbergema e

Madras, respectivamente, ambas registradas no Cartório de Registro de Manga.

O acesso ao empreendimento, partindo de Belo Horizonte, se faz pela BR 040/BR 135 até atingir a BR 251

em direçáo à Francisco Sá/Janaúba que leva ao acesso à BR 122 paa Janaúba/Espinosa, que levará à MG

Cidade Administraúva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Baino Serra Verde
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40'1, em Jaíba. A partir de Jaíba, o empreendimento está acerca de 20 Km de distância por meio de estrada

náo pavimentada. A Íigura 1 demonstra a localização do empreendimento

Figura 'l - Localização do Empreendimento

Fonte: Dados consultados plataforma IDE/SISEMA

O empreendedor apresentou as atternativas locacionais regional e local paÍa a escolha da implantaÉo do
projeto, levandGse em consideraçáo as recomendaçóes da CEMIG, que constam no Atlàs Solarimétrico de
Minas Gerais (20121, e nas áreas que indicaram a menor interferência nos aspectos ambientais de maior

\r relevância, bem como em levantamentos de dados secundários.

Os estudos concluÍram que os principais aspectos que determinaÍam a escolha do local foram: o recurso
solar que o noÍte do Estado dispoe, possuindo radiaçáo solar diária média anual enlre 5,s e 6,5 k\M/m,,
considerado um potencial energético positivo; a vegetaçáo da área para a implantaçáo está
predominantemente recoberta por pastagem e indivíduos arbóreos isolados; e quanto à logística, existem
duas alternativas de acesso da sede municipal de. Jaíba ao empreendimento que dislam cerca.de í6 e 20
km por vias náo pavimentadas.

O sistema fotovoltaico, objeto deste licenciamento, é composto por diversos alinhamentos de modulos
fotovoltaicos, que por sua vez sáo compostos por diversas células fotovoltaicas, construídas a partir de
semicondutores, que ao receberem a radiaçáo solar sobre sua supeíície, geram tensáo elétrica em seus
termanais. O projeto da planta solar das usinas Aurora lV e V consiste de módulos, inversores para conversâo
da corÍente contínua para a alternada, transformadores, sistema de monta§em, cabeamentos, sistema de
proteção paÍa a conexáo à rede e sistema de seguÍança.
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De acordo com projeto apresentado, o campo gerador fotovoltaico foi concebido e configurado a partir de um

tipo de modulo de 370 watts de potência pico, modelo CS6U- 370P MIX 1500 V, fabricaçáo Canadian Solar.

Os mesmos dispoem de células de silício policristalino por detÍás de vidro anti-refletor. Têm uma caixe de

conexões com cabos de interconexáo entre módulos terminados em conectores do tipo MC4. O
empreendedor ressaltou que esses módulos foram escolhidos pelo seu bom desempenho face às variaçoes

de temperatura e pela sua grande capacidade de captação de radiação, tanto direta como difusa.

Para esse projeto seráo utilizados os inversores trifásims, Íabricante GE, família Prosolar Central lnverter

PSC-1.OOOMV-L-QC que sáo equipamentos eletrônicos usados para converter conénte gerada peloi painéis

solares fotovoltaims, para poder ser in etadâ na rede elétrica. Segundo o projeto, os inversores conseguem 1
operar com uma eficiência máxima de 9870. As caíacterísticas das instalaçóes dos equipamentos e

respeclivas conexôes foram apresentadas no RCA. Os equipamentos dispôem de proteçóes contra tensóes

transitórias por meiô de uma rede de aterÍamento.

Quanto aos cabos de alta tensáo serão instalados paralelamente a outros de baixa ou aha tensão, mantendo-

se entre eles uma distância náo inferior a 0,20m. A separaçáo dos cabos de energia dos cabos de

telecomunicaçôes será de 0,30m.

A subestaçâo coletora plane.iada para o p@eto é de 1.000 MVA. E será instalada na área da Usina lV

O canteiro de obras para e implantação do projeto está previsto em uma única área que atenderá a todo o

complexo solar da empresa Aurora Energias Renováveis. A implantaÉo abrangerá atividadês como limpeza

do lerreno e terÍaplanagem, implantaçáo do sistema de drenagem de águas pluviais. O empreendedor

apresentou no Plano de Controle ambiental - PCA as açôes de mitigaçâo dos impactos ambientais

potenciais do canteiro de obras.

O canteiro prevê áreas de refeitório, copa, área de vivência, administraçáo, estacionamentos, área de

estocagem, área de armaçáo, carpintaria, pré-montagem e Separaçáo. Quanlo à segurança patrimonial,

desde a imptantação até a operação, se dará por meio da contrataçáo do serviço terceirizado de segurança.

Os resíduos gerados durante a implantaçáo do empreendimenlo serão segregados, conforme sua

classiÍicaçáo (ABNT 10.004), e seÍão armazenados e destinados de Íorma ambientalmente correta.

Gdade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa Joâo Paulo ll, no 4143. Bairro serra verde

Edificio Í'4inas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

GOVERNO DO ESTADO DE MIl.lAS GERAIS
SecretaÍia de Estado de Meio Ambrente e Desênvolvimento Sustentável
SubsecÍetaÍia de Gestão e RegulaÍizaçáo Ambiental IntegÍada
Superintendência de Projetos PnoÍitáíios

As usinas contaráo com os seguidoÍes paÍa maximizar a geraÉo de energia. E dispositivo mecânico capaz

de orientar um gerador solar fotovoltaico, um concentrador e o painel solar, para que permaneçam

perpendiculares ao sol, possibilitando ajustar os ângulos de inclinaçáo duÍante as mudanÇas sazonais,.

obtendo uma máxima incidência da radiaçáo solar ao longo do dia.

Nas usinas fotovoltaicas, os Eletrocentros ou Skid, servem para elevaÍ a_energia gêrada em baixa tensão dos

inversores, para alta tensáo, podendo assim ser injetada na rede elétrica. Os componentes elétricos que

auxiliaráo na operaçáo da planta fotovoltaica como as subestaçóes unitárias, serão instalados sobre base de

concreto armado.

As instalaçóes do sistema de esgotamento sanitário seráo locadas próximas as esttuturas administÍetivas e

permanecerão na fase de operaçáo do empreendimento. Será instalado o sistema de tanque séptico-Íiltro-

sumidouro.
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O abastecimento de água durante a construÇáo e operação do empreendimento se dará por meio de

caminhões pipa e será dimensionado depósitos de água, conforme a demanda calculada. A origem da água
para abastecimento será de empresa terceirizada e devidamente licenciada para esse fim e deverá N

Em relação ao atendimento de energia na fase de implantação, o empreendedor informou nos est

seráo utilizadas as linhas existentes da própria fazenda, e consoante as aprovaçôes junto a CEMIG

O layout da composiçáo das estruturas no canteiro de obras está apresentado na figura 2,

Na etapa de implantaÉo estão previstas estruturas móveis como banheiÍos químicos para os habalhadores
da obra, sendo de responsabilidade a manutenÉo e destinaçáo dos efluentes, da empresa contÍatada e
devidamente licenciada para esse fim.

Quanto ao esgotamento sanitário, para a fase de operação, será adotada uma Estaçáo de Tratamento de
Esgoto - ETE com sumidouros projetada para atender, em média, 50 funcionários. O efluente tratado pela

ETE será lançado e infiltrado no solo, por meio dos sumidouros.

Todos os resíduos sólidos gerados no empreendimento serâo acondicionados, armazenados e destinados
adequadamente, conforme o Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.

Figura 2 - Canteiro de Obras

Fonle: lnformação Complementar

cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa João pauro II, no 4143. Baino serra verde
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conlrolada em termos legais e de qualidade.

O sislema de drenagem não prevê a instalação de dispositivos convencionais de drenagem superÍicial, como
canaletas e bocas de lobo nas áreas destinadas a implantação das placas. Para a área do canteiro de obras
e áreas administrativas seráo utilizadas canaletas simples para o direcionamento dâs águas pluviais,

evitándo refluxo para o. interior dessas áreas.
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O empreendedor apresentou o cronograma geral de implantação e operaçáo comercial do empreendimento

com previsão de '14 meses.

Figura 3 - CronogÍama de lmplantação e OperaÇão

Fonte: lnformação Complementar

Os empreendimentos, Aurora lV e V, apresentam caracteÍísticas bem distintas. Serão implantadas na Usina

Aurora lV, 4 usinas denominadas UFV AC lll, UFV AC.IV, UFV AC V e UFV AC Vl. A Usina V será

constituída por 9 ananjos denominados de UFV AC XV, UFV AC XVl, UFV AC XVll, UFV AC Xvlll, UFV AC

XlX, UFV AC XX, UFV AC XXl, UFV AC XXll e UFV AC )(Xlll, sendo que a capacidade de geraçâo e númeÍo

de componentes variam conforme cada projeto apresentado.

2.1 Concepção Técnica das Usinas Fotovoltaicas - UFV Aurora lV

. 2.1.1 UFV AC lÍ
A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 34 MW ocupará uma áÍea equivalente a

133,5í ha. Seráo instalados í 13.200 modulos fotovoltaicos, 30 modulos por string totalizando 3.774 strings.

2.1.3 UFV AC V

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 40 MW, ocupará uma área equlvalente a

139,15 ha. Serâo instalados 133.200 modulos Íotovoltaicos, 30 modulos poÍ string totalizando 4.440 strings.

Gdade Administrativa Pr6idente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Sena Verde

Ediírcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizoflte - MG
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2.1.2 UFVAC lV

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 40 MW ocupará uma área equivalente a

137,02ha. Serâo instalados '133.200 modulos fotovoltaicos, 30 módulos por stÍing totatizando 4.440 strings.

2.'.1.4 UFV AC Vl

A usina será conectada à rede elétÍica com potência nominal de 38 MW, ocupará uma área equivalente a

132,44 ha. Seráo instalados 126.510 modulos fotovoltaicos, 30 módulos por string totalizando 4.218 strings.

O quadro 1 apresenta as caracterÍsticas da usina lV.
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Quadro í - Carâcterísticas da Usina Aurora lV

)

Fonte: lC, MYR Proletos Sustentáveis

2.2 Concepção Técnica das Usinas Fotovoltaicas - UFV Aurora V

' 2.2.',t UFV AC XV

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 50 MW, ocupará uma área
equivalente a 192,25 ha. Seráo instalãdos 166.500 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por string
totalizando 5.550 strings e 13 transformadores.

2.2.2 UFV AC XVr

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 40 MW, ocupará uma área
equivalente a 151 ,35ha. Serão instalados í 33.200 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por string
totalizando 4.440 strings e í0 transformadores

2.2.3 UFV AC XVil

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 50 MW, ocupará uma área equivalente a
161,96 ha. Serão instalados '166.500 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por string totalizando 5.550 strings.

2.2.4 UFV AC Xvlll
A usina será conectada à rede eléüica com potência nominal de 40 MW, eocupará uma área equivalente â
144,30 ha. Seráo instalados í33.200 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por shing totalizando 4.440 strings.

2.2.5 UFV AC XtX

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 34 MW, ocupará uma área equivalente a
122.88 ha. Seráo instalados 113.220 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por string totaljzando 3.774 strings.

2,2.6 UFV AC XX

A usina será conectada à rede elétÍica com potência nominal de 32 MW ocupará ufna área equivalente a
120,50 ha. Seráo instalados 106.s60 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por string totalizando 3.S52 strings.

2.2.7 UFV AC XXt

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 40 MW, ocupará uma área equivalente a
143.37 ha. Serão instalados 133.200 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por string totalizando 4.440 strings.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa João paulo II, no 4143. Bairm SerÍa Verde
Edificio Minat 2! andar, 31630,901 - Belo Horizonte - MG
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Quadro 2 - Características da Usina Aurora V

L_

--,1

_l

Fonte: lC, MYR Projetos Sustentáveis

A figura 4 apresenta a disposição das usinas que compõem as usinas UFV Aurora V e UFV Aurora V

Aurora lV e V ffi L lr

Sub€5tãção de energia
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A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 40 MW, ocupará uma áÍea equivalente a
143,37 ha. Seráo instalados 133.200 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por string totalizando 4.440 strings.

2.2.9 UFV AC XXilt

A usina será conectada à rede elétrica com potência nominal de 42 MW, ocupará uma área equivalente a
155,23 ha. Serão instalados 139.860 módulos fotovoltaicos, 30 módulos por stÍing totalizando 4.662 strings.

O quadro 2 apresenta uma síntese das característlcas técnicas da Usina Aurora V
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3. DIAGNÓSTICOAMABIENTAL

O estudo da área de inserçâo do empreendimento possibilitou o entendimento da proporção dos

potenciais e abordou as medidas mitigadoras. A Área Diretamente Afetada - ADA considerou a

territorial do impâcto direto das usinas. As Usinas Solares Fotovoltaicas Aurora lV e V foram

considerando áreas com as eskuturas físicas, canteiro de obras, acessos internos e exteÍnos, em um total de

aproximadamente 2.'1 38,39 ha.

Quanto a Área de lnfluência Direta - AlD, que circunscreve a ADA, os estudos consideraram o conjunto de

pÍopnedades que íazem divisa com a propriedade Agropema, bem como as áreas de preservaÇáo como

reservas legais, floresta estacional decidual, afloramentos rochosos de calcário e fragmentos de caatinga

arbustiva.

Em relação à Área de lnfluência lndireta - All, foram considerados os territórios que sofreÍão interÍerências

indiretas com a instalação do empreendimento. Nesse sentido, foi definido como sendo All para o meio

\-? socioêconômico a totalidade do tenitório do município de Jaíba- MG e para o meio Físico, as áreas da

margem direita do rio Sáo Francisco. A Íigura 5 apresenta as áreas de influência do projeto.

Figura 5 - Áreas de influência do projeto

ÀREAS oÉ NAUÊNd^ Do
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FONTE: MYR Projetos Sustentáveis, 2018
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3.1 Meio Físico

3.í.í Clima

O clima da regiáo de Jaíba é do tipo semiárido brando ou de transição, caracterizando-se principalmente pela

ocorrência de seis meses secos. Na classiÍicação de Kopen a região se localiza no clima Aw - Clima tropical,

com inverno seco. Apresenta estaçáo chuvosa no verão, de novembro a abril, e nítida estaÇáo seca no

invemo, de maio a outubro (julho é o mês mais seco). A temperatura média do mês mais frio é superior a

180C. As precipitaçóes são superiores a 250 mm anuais, atingindo í8OO mm. Quanto a direÇáo predominante

do venlo onde se insere o empreendimento, é Leste (E). Os parâmetros climatológicos foram utilizados com

base nos dados disponíveis. no Banco de Dados Meteorologicos para Ensino e Pesquisa (BDMEP)

disponiveis no lnstituto Nacional de Meteorologia (INMET).

As condiçóes climáticas apresentadas para as áreas de influência deste empreendimento demostraíam a

existência de condições favoráveis à sua instalação. Justifica-se, ainda, pelo potencial de geraçâo de energia

através da radiação solar. A região onde está prevista a instalaÇáo do projeto apresenta o maior potencial

registrado para o estado de Minas Gerais, conforme dados apresentados nos estudos. Outro fator climático

apontado neste relatório diz respeito a baixa pluviosidade que facilita assim, o processo construtivo da usina

e colabora para diminuir o potencial erosivo do terreno.

3.'1.2 Geologia

A região estudada é caracterizada pelo Grupo Bambuí, formando uma sucessáo de rochas carbonáticas e

pelíticas com presença de arenitos e ârcósios no topo, com grandê variedade de textures e estruturas

apresentando heterogeneidade das unidades e condições deposicionais. Apresenta espessura de

aproximadamente 350 m, com afloramentos entre as cotas 480 m até próximo a cota 830 m. As unidades são

conelacionáveis às unidades litoestratigráficas do topo do Grupo Bambuí pertencendo as foÍmaçóes Lagoa

do Jacaré, Serra da Saudade e Três Marias. Os principais afloramentos ocorrentes sáo as serras da Jaíba e

Sabonetal e nessas exposições identifica-se uma unidade essencialmente pelítica entre dois pacotes

carbonáticos com camadas siliciclásticas aflorantes no topo das serÍas.

O Grupo Bambuí na área em estudo repÍesenta a sedimentação nos ambientes de planície de maré, marinho

raso, marinho profundo e deltáico. As associações de fácies de planície de marés e ambiente marinho raso

da Íormação Lagoa do Jacaré representam subambientes de inframaré, intermarés e supramarés com

depositos de tempestades e de complexos de bancos de água rasa de €lta energia. As associações

carbonáticas lateralmente e verticalmente passam para ritmitos e siltitos da formação Serra da Saudade,

indicando um aprofundamento da bacia e mudança nas condições de sedimentaçáo. Predominam siltitos e

ritmitos, porém com lentes e camadas métricas e centimétricas de calcaÍenito oolítico intraclástico e

calcilutito, muitas vezescom ciclos granodecrescenles, com estruturas de carga e fluidização. Na base da

Serra da Jaíba oconem apenas pelitos e ritmitos carbonáticos depositados em ambiente mais distal abaixo

do nível de ondas de tempestade.

Essa sucessão sedimentar registra uma fase transgressiva sucedida por uma regressiva que termina com a

mudança de ambiente marinho raso e de planície de marés com deposição predominantemente carbonáticà,

para um ambiente com predominância de fácies terigenas. Os litotipos da formação Três Marias sáo

interpretados como depósitos plataformais e deltáicos com Írequência de arcósio, subarcósio e arenitos cujos

sedimentos são provenientes do desmonte dos orógenos que nessa época circundavam a bacia Bambuí.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo Il, no 4143. Baino Serra Verde
Edifrcio Minas, 2o-andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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Essa mudanÇa é marcada pela discordância erosiva local na serra da Jaíba onde afloram os ruditos. Na serra

do Sabonetal associa-se a essa discordância as fácies de exposição sub-aérea identiÍicadas no topo da Fm

Serra da Saudade, que representaria, portanto, uma paraconformidade relativa. As unidades são

apresentadas da base para o topo do Grupo Bambuí seguindo uma ordem cronológica real de depos a

figura 6

Figura 6 - Mapa geológico regional da área de inserÇão do empreendimento

Fonte: RCA, 2019

Os afloramentos presentes na regiâo de estudo encontram-se dispostos em camadas subhorizontais, cuja
direção mais frequente e NESW, com mergulho que tende para sE, que raramente ultrapassa 20 graus.

3.1.3 Geomorfologia e Pedologia

Em geral, toda a regiáo onde se insere o empreendimento apresenta-se em forma de relevo plano.
Pontualmente destacam-se a ocorrência de maciços rochosos (Serra do Sabonetal) com paredões abruptgs
e vários tipos de lapiês, geralmente condicionados às propriedadês texturais e estruturais da rocha
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A AID do empreendimento apresentou 3 litotipos diferentes, sendo que, a cobertura superficial laterítica
ferruginosa prevalece com quase metade da área da AID e quase a lotalidade da ADA. São coberturas -
DetrÍtico-Lateríticas que se desenvolveram sobre todas as unidades geologicas pré-cambrianas. Constituem
solos areno-argilosos avermelhados, semiconsolidados, mal classiÍicados, com espessuras superiores a 1O

metÍos, que se apresentam parcialmente laterizados, Esses terrenos são identificados por superfícies
aplainados e pene-planizadas, que formam as extensas châpadas e chapadóes. Já os afloramentos típicos
de calcários calcitico e dolomiticos são em lajedo, em dolinas e em vales cársticos, com pequena extensâo
vertical.
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Regionalmente, as principais oconências pedológicas são: argissolos, cambissolos e latossolos (em maior

proporçáo), neossolos flúvicos, neossolos litólicos, nitossolos, espodossolos, gleissolos, luvissolos, neossolo

quartzênico e planossolos. Na AID e ADA do empreendimento foram encontrados o Latossolo Vermelho

Escuro (Alico e Eutrófico), Cambissolo EutÍófico e solo áluviais.

Dada a área do empreendimento ser consideÍada potencialmente 'perigosa" devido a possibilidade de

. subsidência cárstica o empreendedor realizou-um ensaio geotécnico - Teste de Penetragâo Padrão - SPT,

com objetivo de conhecer o subsolo. Foram feitas sondagens para a determinação do perfil pêdológico,

identiÍicaÇão do lençol freático, a determinação da carga das diferentes camadas do subsolo, coletas de

amostras e a determinação da capacidade ou consistência destas camadas.

Foram realizados 12 pontos de perfuração. O ponto localizado na ADA e AID apresentou uma profundtdade

de 5m de material constituído por argila arenosa, média a rÜa, cor vermelha e que ne§e momento náo

indicou empecilho para a construção da usina.

Cabe salientar que antes da implantaçáo da usina será realizado o'Pull ouTest" ou Teste de Arrancamento

para melhor dimensionamento das estrutuÍas para o parque solar, onde serão realizados testes geotécnicos,

dando maior segurança para a instalaçáo do empreendimento.

3.1.4 PotencialEspeleológico

Desse modo, a implantaçáo do empreendimento náo prevê intervenção em nenhuma áÍea potenctal pâra

formação de cavidades. A figura 7 apresenta o caminhamento registrado pelo empreendedor, corroborado

em campo pela equipe da SUPPRI.

A figura 8 apresenta; apôs análise do Zoneamento Ecológico econômico - ZEE e consulta dâ bese da

plataÍoÍma IDE/SISEMA, o potencial espeleologico da área de inserção do empreendimento caracteÍizado

como de baixo potencial para oconência de cavidades. .
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carbonática; pela presença de cavernas com condutos e espeleotemas; existência de vales secos,

sumidouros e surgências; e pela oconência de depressões fechadas circulares ou elípticas, simples ou

compostas - dolinas e uvalas -, algumas das quais alongadas segundo a direçáo de faturamento do

substrato, e poÍ vezes, formando lagoas perenes, com água mesmo na estaÇáo seca.

Nas regiões da AID e ADA Íegistram-se uma região relativamente plana com declividade variando de plana a

suavemente ondulada. A altimetÍia da AID varia de 470 a 750 m, sendo que grande parte da área onde será

implantada a UFV altitude varia de 480 a 540 m. As características físicas do terreno indicaram baixa

propensâo ao desencadeamento de processos erosivos. Outra caÍacterística diz respeilo a porosidade. Tanto

o solo, com propriedades arenosas quanto a geologia úrstica conÍerem uma macroporosidade ao terreno

favorecendo a infiltraçâo da água em detrimento do escoamento superficial. No entanto, mesmo

apÍesentando muito baixo potencial erosivo, sem o correto manejo, processos erosivos superficiais podem

surgir na área.

O empreendedor apresentou o caminhamento feito nas áreas de inserção do empreendimento. No

mapeamento de campo, foram identiÍicadas todas as potenciais cavidades, afloramentos com possibilidades

de cavidades ocultas. Após o trabalho de campo, foi definido o layout do empreendimento contemplando o

buffer de 250 m como medida protetiva para os afloramentos registrados.
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Figura 7 - Caminhamento Espelêológico
f RI

Fonte: RCA, 2019

Figura 8- Potencial Espeleológico

Usina Solar Fotovoltaica AuroÍa IV e V,
Potenciâl Espelêológico

E

Legenda

Pôtêft iàl Epeleoló,gico

I r'1uito Atto

il Ânô

i-l 8ãtrô

- ocorêiâ Improvàvel
l}d'qÉ*F5ary..|*&

á&r<&ntrP|*&l9@Lor]0q24a

Fonte: RCA. 20'19

t

cidade Administrativa PÍesidente Tancredo Nevet Rodovia papa João paulo II, no 4143. Bairro serÍa verde
Edifício Minas, 20 andaÍ, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Tetefone: (31) 3916-9293

ü

CàIú wEnto Espekohgkú

Legenda

fu:bhl!+'eckbEE.
sB^'bfufu+lbBF*6

-,[§rilddsâ]ffia.9,ts/-.
l*hÚ,àãBl!,üe

sl

-t

faíbi

!

r

eV,

1 ? 3 4kn

,*l

r

ljstrs &tdtã!çaCÂlrr6ã lV
Camlnha*re*rto EapeÊpkii&o

il
§

Lid



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Subsecretaria de Gestáo e Regularizaçáo Ambiental lntegíada
Superintendência de Píojetos Prioritários

20546t20'.t8t00112019
Pá9. 14 de 47

3.'1.5 Hidrografia

Os empreendimentos UFVs Aurora lV e V eslão localizados na Bacia Hidrográfica do rio São Francisco.
Regionalmente a AlD, e§tá inserida nas Unidades de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos - UPGRH
SFg e SFí0, denominadas de bacia do Rio Pandeiros/Calindó e Rio Verde Grande respectivamente,

conforme DeliberaÉo Normativa no 08/02 do CERH.

A ADA do empreendimento é cortada pelo rio Escuro que apresenta característica de ser subtêrrâneo. Náo

foram registrados cursos de água superÍiciais na área diretamente afetada do empreendimento.

Os lmpactos na fase de implantaçáo ocorrerão principalmente com a configuraçáo do teneno em virtude da

terraplanagem da área para a instalação do canteiro de obras e das placas solares, o que poderá implicar em

áreas susceptíveis à erosão pontuais; geraçáo de efluentes sanitários e industriais; geraçáo de Íesíduos

sólidos - classe I e ll (ABNT 10.004); aumento de particulados e ruídos.

Visando promover os mntroles dos impactos da instalação e opera@o, íoram previstas medida mitigadoras

Íelacionadas aos programas elencados no Plano de Controle Ambiental - PCA como a execução do Plano

Ambiental da Construçáo - PAC que estabelece o gerenciamento das atividades da obra com ações de

recuperaÉo de áreas degradadas, monitoramento da qualidáde do ar, monrtoramento de ruídos,

alendimenlo de riscos e aiões de recomposiÇão topográfica e paisagística direcionando adequadamente as

drenagens. A drenagem superÍicial drenagem se dará com a reconformação do terreno durante a

implantação do projeto com o reordenamento das linhas de dÍenagem, sem a necessidadê de dispositivos de

drenagem convencional.

A geraçáo de resíduos sólidos como, resíduos domésticos e sanitários, papéis e papelões, plásticos,

madeiras de formas, embalagem de peças, resíduos de obras civis, resíduos da supressáo da vegetação,

mateÍiais contaminados com óleos e resíduos de saúde, além dos efluenles sanitários e oleosos

provenientes das estruturas do canteiro de obras e oficina, serão mitigados com adoçáo de açôes do Plano

de Gestão de Resíduos Sólidos - PGRS no qual ocorÍerá a previsáo de geração de resíduos e sua fonte,

geração (Íeal), manipulaçáo, 'segregação, coleta, acondicionamento, arm_azenamenlo, transporte e
disposição final.

A geração de efluentes sanitários será minimizada com a utilizaçâo temporária de banhetros químtcos na

implantaçáo enquanto que na operação será instalado um sistema de tratamento de efluentes constituido de

tanques sépticos-Íiltro e sumidouro.

Odade Administrativa Presidente Tancredo Nevet Rodovja Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Sera Verde
Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo HoÍizonte MG
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3.í.6 lmpactos e Medidas liitigadoras
3.1.7 Meio Físico

3.1.7.í . Fase de lmplantação

O fator de maior impacto.na qualidade será a geração de material particulado pelo trânsito de veículos em

vias de acesso ou movimentação de solo. A altera$o da qualidade do ar poderá impactada principalmente

na comunidade presente na AID do empreendimento. Como forma de mitigaçã9, o empreendedor apresentou

propostes que incluem a umectação das vias de tráfego, delimitação de velocidade de veículos, e realizaçáo

de manutenção regular de veÍculos e equipamentos.

Os ruídos provenientes das âtividades dos canteiros de obras, funcionamento de equipamentos,

movimentação de veículos e máquinas, e principalmente aquelas relacionadas à montagem das placas
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fotovoltaicas. poderão promover desconforto aos trabalhadores. O empreendedor propôe mediçôes diurnas e

noturnas durante dez minutos consecutivos obedecendo aos procedimentos de mediçáo dispostos na

no '10 151/2000 e os padróes da Resoluçáo CONAMA n0 1, de 08/03/1990.

3.'1.7.2 Fase de Operação

Para a Íase de operaçá0, o empreendedor propôs dar continuidade ao programa de prevenção e controle

processos erosivos previsto no Programa Ambiental da ConstruÇão, assim como, ao programa de controle de

residuos sólidos e efluentes líquidos e oieosos.

3.2 Meio Biótico
3.2.1 Flora

O empreendimento está inserido no bioma Cenado, conÍorme indicado na figura 9, situado em uma fazenda

cuja ocupação ankópica está consolidada por atividades de pecuária. As áreas das usinas correspondem a

\, 610,58 ha e 1.506,96 ha, respectivamente, onde serão suprimidas a vegetaÇão existente caracterizada por

indivíduos arbóreos isolados. Em virtude da proximidade com o bioma Caatinga e os afloramentos calcários,

a vegetaÇão nativa do entorno indica pertencer a Mata Seca.

Figura 9: Mapa de localização do empreendimento em relação ao bioma

RI?
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Fontei ZEE - PlataÍorma IDE/SISEMA

A vegetação da ADA do empreendimento pode ser dividida em tipologias, sendo uma makiz de pastagem

com árvores grandes isoladas, outra com pastagem degradada com indivíduos arbustivos, bem como área
de pastage'm abandonada com a presença de indivíduos arbustivos/arbóreos isolados e de pastagem em uso
com indivíduos grandes isolados.
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Os indivíduos de espécies herbáceas aÍbustivas mais encontradas na área da usina Aurora lV foram:

Lantana câmara, Senegalia polyphyfia, Senna cana, Piptadenia viiditlora, Cnidoscolum sp., /pomea sp.,

{

^
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Ricinus communis, Solanum sp. Na Aurora lV, foram mensurados 295 indivíduos, dtstribuídos em 6 Íamílias,
14 gêneros e 15 espécies, sendo dois não identificados e 21 indivíduos mortos. A família Fabaceae se
destacou com a maior riqueza (8 espécies), seguida da Ánarcadiaceae e Bignoniaceae (2 espécies) e outras
apenas com uma espécie.

Para abundância, a família Anarcadiaceae se destacou com 153 indivÍduos, seguida de Fabaceae e
Arecaceae. A espécle Aroeira (M. urundeuva) teve o maior número de indivíduos, í50 representando
49,68% do total de indivíduos coletados, seguida da Periquiteira (S polyphylla), Mortos, São Joâo (5. canna)
e Licuri (S. oleracea).

Na Aurora V, foram mensurados 2.491 indivíduos, distribuídos em 16 famílias, 36 gêneros e 40 espécies, 1

não identiÍicado e '132 indivíduos mortos. A família Fabaceae obteve a maior riqueza (14 espécies) e
abundância (1485 indivíduos), representando 59,610/o do àtal de indivíduos amostrados. Entre as estÉcies a

maior abundância foi da São João (S. canna) com 680 indivíduos, representando 27,29%, seguida da Aroeira
(M. urundeuva), com 663 indivíduos, representando 26,61olo do total amostrado e Periquiteira (5. polyphylla)

com 622 indivíduos, cerca de 25 o/o; moÍtos e Tamboril (E. contotisiliquum).

3.2.1.1 Espécie da Flora com Restrições Ambientais

Os estudos apontam a $pécie Piptadenia viridiflon (Surucana), presente na Aurora lV, restrita a florestas

estacional decidual e oulras duas endêmicas do Brasil, Frideicia bahiensis, Syagrus oleracea. As esçÉcies

M. urundeuva (aroeira) e Schinopsis brasiliensis (Pau preto ou Braúna), estão protegidas pela Portaria

Normativa |BÁMA no 83, de 26 de setembro 1991 que proíbe o corte destas espécies em florestas primárias,

o que não é o caso, pois a área hoje é formada por pastagens e regulamenta o corte das mesmas espécies

em floresta secundária- As espécies também aparecem em listas de espécies ameaçadas - IBAMA e

Biodversitas, caracterizadas como vulneráveis.

A espécie Handro anthus ochraceus (lpê amarelo) é considerada de interesse comum, de preservaçâo

peÍmanente e imune de corte, conforme Lei Estadual no 9.743, de 15 de dezembro de 1988, alterada pela Lei

Estaduâl n0 20.308, de 27 de julho de 2012.

Na AuroÍa V existem espécies protegidas por lei, de acordo com a Portaria Normativa IBAMA: AsÍronarm

fraxinifdium (Gonçalo Alves), M. urundeuva (Aroeira) e Schinopsrs brasr,Tr'ensrb (Pau preto) e o lpê amarelo,

do gênero Tabebuia, assim como espécies ameaçadas presenles na lista do IBAMA e Biodiversitas (2008),

atribuídas como vulneráveis.

Para a implantação do empreendimento, ocorrerá a supressão de indivíduos ameaçados de extinção,

conforme dados do inventário florestal apresentado. A Tabela descreve os espécimes.

Tabela 'l: Espécies da Flora com restrição ambiental

Nome CientiÍico Nome Popular Quêntidade

Dalbergaa melanoxylon Pau Preto 68

M urundeuve Aroeira 815

Astronium fraxinifolium Gonçalo Alves 1

Handroanthus ochraceus lpê Amarelo

891

Fonte: PUP, 2018
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3.2.1.2 Area de Reserva Legal

O empreendimento possui Reserva Legal averbada em cartório de registro de imóvel da comarca

Manga/MG. Ressalta-se que se encontra em bom estado de conservaÇão, corroborado em vistoria Técn

Foi apresentado o CAR das duas Fazendas em questão, conforme citado a seguir:

f'

Registro CAR: MG-31 35050.625880E5084941 3881 3AE44'l 3E'l 14499 .

O Cadastro no CAR foi realizado em 08 de maio de 2015.

Area Total= 3.320 hectares

Área de Uso Consolidado= 13,3690 ha

Remanescente dê Vegetação Nativa= 809,0571 ha

Reserva Legâl= 683,6799 ha

A áreâ de Reserva Legal corresponde a 20,59 o/o do total da área, atendendo assim a Legislação Ambiental

em vigor.

Fazenda Humbergema

Registro CAR: MG-31 35050.99958851490D44D4953DC8072E2891 CD

O Cadastro no CAR foi realizado em 07 de maio de 2015

Área Total= 2.1 54.68 hectares

Área de Uso Consolidado= í.702,9550 ha

Remanescente de Vegetação Nativa= 451,7249 ha

Reserva Legal= 451,7249 ha

A área de Reserva Legal corresponde a 20,965 % do total da área, atendendo assim a Legislaçáo Ambiental

em vigor.

3.2.2 Fauna

3.2.2.'l Avifauna

!- O levantamento da ornitofauna, por meio de dados secundários, indicou sua ocorrência potencial na Área de
lnfl uência lndireta (All).

Os trabalhos de campo, para os dados primários, foram realizados em uma campanha durante a estação
chuvosa, entre 11 e '14 de Íevereiro de 2018. O levantamento de campo foi concentÍado na ÁÍea Diretamente
Afetada (ADA), represenlada principalmente por pastagens, e na Área de lnfluência Direta (AlD),

representada por mosaicos de caatingas arbóreas em diferentes estágios de regeneraçáo e vegetaÉo típica
de afloramentos calcários.

Foram amostrados 41 pontos de escuta distribuídos pela ADA e pela AID do empreendimento. Os pontos

foram marcados em distâÁcias mínimas de 500 m uns dos outros, sendo amostrados por um período de 5
minutos. A partir dos dados obtidos pelos pontos de escuta, foi calculado o índice Pontual de Abundância
(lPA) de cada espécie.

Os resultados apontaram que na ADA abriga uma avifauna com predominância de espécies comuns e de
ampla distribuiÇáo geográfica, incluindo espécies típicas de fisionomias savânicas do Cenado, que
provavelmente invadiram a regiáo com o desmatamento das caatingas arbóreas, ao longo das últimas quatro
décadas

Cidade Adminí§rativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro SeÍra Verde
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Ainda, existe uma maior heterogeneidade ambiental da área de influência direta, que explica a maior nqueza
da ornilofauna nesta área, incluindo um número mais elevado de espécies endêmicas da Caatinga ê uma
ameaçada de extinçáo: o zabelê (Crypturellus zabele).

Apesar das amostragens de.campo terem levantado ceÍca da metade das espécies previamente conhecidas
em Jaíba, além de 11 espécies ainda não registradas para esse município, o padrão observado para as
curvas de rarefaçáo de espécies, assim como a estimativa de riqueza, sugere que a comunidade de aves da
área de estudo ainda não esteja suficientemente conhêcida e que a ADA e a AID abriguem números mais
elevados de espécies. Concluiu-se que os resultados apresentados englobam boa parcela da comunidade, e,
portanto, foi possivel obter um diagnóstico satisfatório da região. A figura 10 apresenta o mapa de prioridade
paÍa a conservaçáo da avifauna. Cabe ressaltar que a localização do empreendrmento está inserida na área
de média prioridade para a fauna.

Figura 10 - Mapa de Prioridade de ConservaÉo de Avifauna.

ç,

^

inrüàlÊri3 L;n..' ã:i 4'1.Ê 'i:
I 

'4u(. 
nr

fl ÂÍu

- ra.J:

I ir-"..
§ n!.iEd..

Legenda

Fonter ZEE - PlatafoÍma IDE/SISEMA

Para caracterização da herpetofauna foram considerados dados secundários referentes aos dados das áreas

de influência do empreendimênto. Os trabalhos de campo foram realizados nos dias 16, 17 e 18 de janeiro de

2018 e contaram com um total dê 60 horas de esforço amostÍal consaderando as 3 equipes de campo.

As metodologias adotadas para o levantamento da herpetofauna foram: busca ativa diurna e noturna,

zôoÍonia e amostragem. Os dados apÍesentados, obtidos no levantâmento primáno, contam com o registro

de 31 êspécies, sendo 2'l espécies de anfíbios anuros pertencentes à quatro famílias: Bufonidae, Hylidae,

Leptodactylidae e Microhylidae. Foram também registradas 10 espécies de répteis, sendo três serpentes,

' 
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representadas pelas famílias Dipsadidae e Viperidae, cinco lagartos pertencentes às famílias
Phyllodactylidae, Gymnophthalmidae, Teiidae e Tropiduridae, um jacaré da família Alligarotidae e um jabuti

da Íamília Testudinidae.

Os estudos de herpetofauna descreveram que, em sua maioria, esfÉcies típicas de áreas
ambientes de ecótonos, possuem ampla diskibuiçáo geográÍica no território brasileiro. O grau d
antrópica sofrido nas áreas amostradas, em Íunçáo da substituição de vegetaÇâo nativa por
produziu comunidades marcadas pela plasticidade fenotípica, o que permitiu que alguns táxons
ambientês que toleraram alteração considerável em sua estrutura original.

abertas

ea

ocu
i

]

lmportante salientar que ainda existem ambientes na área de inÍluência do empreendimento Íormados poi - §

Reservas Legais, compostas por ambientes florestais como Floresta Estacional Decidual de Afloramento
calcário, Floresta Estacional Decidual (Mata Seca), alem de fragmentos de Caatinga arbustiva e matas de
galeria. esses ambientes permitem a dispersão de indivíduos e o refúgio durante a estação seca,
funcionando como rede de corredores úmidos. Neste sentido, é importànte a preserva@o e restauração
dessas Reservas Legais que estão sob forte influência das atividades antrópicas. A figura 1í apresenla o
mapa de prioridade para conservação da herpetofauna, indicando que a área de implantação do
empreendimento possui prioridade baixa para a fauna específica.

Figura í 1. Mapa de Prioridade de conservação de Herpetoíauna

usinâ Solar Fotovoltaica Auroaa IV e V -
PÍioridade pârâ ConseÍvâção de
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Fonte: ZEE - PlataÍorma IDE/SISEMA

3.2.2.3 Mastofauna
Foram apresentados dados secundários para diferentes regiões próximas ao empreendimento, procurando
agregâr o máximo de conlrecimento sobre a mastofauna da região.
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Para os dados primários foi realizado o levantamento de mastofauna de médio e grande porte na região do

empreendimento sendo conduzidas por diferentes campanhas. No ano de 2014 Íoi rcalvado estudo de EIA

para a Licença de Operação Corretiva da Fazenda Agropeva, local do pÍojeto das usinas, realizado pela

empresa BiopreseÍvaçáo Consultoria e Empreendimentos Ltda., sendo, portanto, considerada também a área

de entorno do atual estudo. No ano.de 2018 foi realizada uma nova campanha, no período chuvoso,

comtemplando amostragens na ADA e AlD. Além disto, foram conduzidas duas campanhas de levantamento

da Quirópteros na fazenda, nos períodos de 0í a 05 de fevereiro de 2016 e 04 a 08 de abril de 2016.

Para o levantamento dos dados foram utilizados os seguintes materiais e métodos tais como, armadilhas

fotográÍicas, busca por vestígios e evidências diretas, redes de neblina, busca ativa em abrigos e registros

ocasionais.

O levantamento de mamíferos registrou um total de 15 espécies por dados primários, sendo í'1 na área de

entorno e 8 na ADA e AlD. Os dados secundários registraram 56 espécies, sendo 15 espécies de mamíferos

de médio e grande porte, 12 de pequenos mamíferos e 29 táxons de morcegos (Qtrirópteros). Em relação ao

estudo de morcegos, foram registradas 13 espécies. Os re§ultados de mamíferos representam,

aproximadamente, 3,570 da mastofauna que compõem o estado de Minas Gerais.

A fauna de mamíferos de médio e grande porte amostÍada demonstrou algumas espécies generalistas, mas

também apresentou táxons raros e/ou ameaçados mmo a jaguathica (1. pardalis), a raposinha (1. vetulus), o

cateto (P. tajacu) e o mocó (K. Íupestris). Foi registrada uma es[Écie endêmica da Caatinga na regiâo do

empÍeendimento (K. rupestris).

Em relação a quirópterofauna, as espécies registradas no estudo estão relacionadas à manutenÉo dos

ecossistemas florestais, atuando como polinizadores, dispersão de sementes e controle de populaçÕes de

animais. Essas espécies são consideradas comuns amplamente distribuídas. Pode-se destacar a espécie M.

pretiosus com regiskos conhecidos apenas para o estado de Minas Gerais sendo considerada, para a região

de Jaíba, uma distribuiçáo restrita no estado. Também foi registrada uma espécie na região, D. rotuntus,

relacionada com a transmissâo da raiva.

Os estudos tdentificaram espécies raras na área do empÍeendimento que evidência que esses animais ainda

usam a região como suporte às suas necessidades ecológicas. Os complexos vegetaclonais existentes no

local como por exemplo as áreas de Reserva Legal e as APP's, auxiliam na permanência desses animais na

regiâo.

A instalaçâo do empreendimento não trará granQes alterações na paisagem local, uma vez que lá

apresentam alteraçôes antÍópicas significativas. É importante a manutençáo das regiões que hoje são

preservadas, como as reservas legais, tendo em vista que a implantação do empreendimento está'locêlizada

em área considerada muito alta para a conservação da mastofauna, sendo sugerida a inserção de conedores

ecológicos, o que pode propiciar ganho ecológico para as espécies da fauna residentes. A figura 12

demonstra a localizaçâo do empreendimento na área para conservação da mastofauna.
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Fonte: ZEE - Plataforma IDE/SISEMA

3.2.2.4 lmpactos e Medidas Mitigadoras

Os impactos ambientais e medidas mitigadoras foram levantados e classificados pelo empreendedor, tendo
sido validadas na análise dos estudos.

As aves que possuem territórios estabelecidos ou utilizam as áreas onde ocorrerá intervenção deveráo se
deslocar para áreas adjacentes. O deslocamento de alguns indivíduos para essas áreas poderá

v desestabilizar teÍritórios lá existentes e ocasionar encontros agonísticos, com a perda de indivíduos da
avifauna que vivem na ADA oü em seu entorno imediato. No entanto, ressallâ-se que todas as espécies de
aves registradas na ADA sâo comuns e típicas de áreas antropizadas.

Como mitigaçáo deste impacto, o empreendedor deverá conservar os remanescentes de vegetaçâo, em
especlal os trechos de caatingas arbóreas, além de vegetaÉo típica de afloÍamento calcário, a formaÇâo de
corredores de fauna conectando trechos de vegetação nativa na AlD.

Quanto a ornttoÍauna local, poderão ser afugentados pelos ruídos e pela movimentaçáo de máquinas duranle
a fase de implantaçáo do empreendimento. Da mesma forma para mitigaÍ o impacto, o empreendedor deverá
a conservar os remanescentes de vegetaÇáo nativa.

Com a maior movimentaçáo de pessoas e de máquinas na ADA e na AID do empreendimento, haverá o risco
de captura de aves que poderão ser espantadas por ruídos e/ou deslocadas pela perda de habitat. Em
campo, foram registradas espécies de valor cinegético ou que sáo apreciadas pela população local como
aves de caliveiro, incluindo uma ameaçada de extinÉo: o zabelê (Crypturellus zabele), apreciado como ave

, de caça. Para mitigaçáo deste impacto, o empreendedor deverá seguir o plano de comunicação.
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Figura 12: Mapa de Prioridade de Conservação de Mastofauna.
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A mobilização e operação do canteiro de obras terá atividades de destocamento para limpeza e

terraplanagem da área. A consequência imediata é fuga e afugentamento da fauna local para áreas mais

seguras. A alteÍaÇáo da dinâmica dos ecossistemas locais por meio da destruição de locais de abrigo natüral

ou microambientes de reprodução, irá afetar as espécies que utilizam esses recursos, pois alguns répteis e

principalmente os anfíbios possuem características fisiologicas e ecologicas de baixa mobilidade e
dependência de condiçôes específicas de microambientes. A eliminaÇáo ou reduÇáo de habitats impôem

mudanças nas estratégias adaptativas das espécies associadas, que passaráo por processos de

reestabelecimento em um novo ambiente. Será realizado pelo empÍeendedor o afugentamento da fauna,

corno método de direcionar a fauna durante a inteÍvençáo na área.

Nas áreas do empreendimento o histórico de substituição de vegetaÇão nativa por pastagem ocorreu em loda

sua extensão e os fragmentos de vegetaçâo nativa ficaram restritos às Reservas Legais. As áreas de
. Reservas Legais do empreendimento são representadas por ambientes florestais como Floresta Estacional

Decidual (Mata Seca), fragmentos de Caatinga arbustiva, matas de ciliares. AÉs a lmplantação do projeto

são esperadas alteÍações nas condições microclimáticas do solo, afetando desse modo, condições de

temperalura, luminosidade e umidade. Ainda que os ambientes onde serão instaladas as placas solares

sejam áreas de pastagem, esses locais atualmente constituem ambientes reprodutivos e de abrigo para a

herpetofauna. Desse modo, é importante a restauradâo dos ambienles florestais existentes na área do

empreendimento, que são representados por Reservas Legais.

Nas atividades de implantaçáo do empreendimento pode haver aumento do risco de acidentes com animais

peçonhentos. Na ADA foi registrada a serpente Crotalus dun'ssus. A exposiÉo de trabalhadores sem

equipamentos adequados de segurança, possivelmente resultará em acidente. Portanto, o empreendedor

deverá desenvolver atividades de conscienlizaçáo dos trabalhadoÍes alertando para o uso de equipamentos

de seguranÇa e treinamentos para possíveis situaçóes, com esses animais, minimizando o impacto sobre a

herpetofauna.

4, AUTORIZAÇÃO PARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL (AIA)

Para a construção das usinas Fotovoltaicas, Aurora lV e V, será necessária a intervenção em umâ áree totel

correspondente a 2.117,54 hectares de Cerrado, em área de pastagem com árvores isoladas, pastagem

degradada com indivÍduos arbustivos, pastagem abandonada com presença de individuos arbustivos e

arbóreos pequenos isolados e outra de pastagem com indivíduos arbóreos grandes isolados. A intervenção

ocorrerá de acordo com a tabela 2 apresentada a seguiÍ.

fabela 2: Áreas de lntervençáo Ambiental - AIA

Uso e Ocupação do Solo No de lndivíduos Arbóreos Área (ha)

Pastagem com árvores isoladas 2.786 2.117,U 0,00

TOTAL 2.786 2.117,54 0,00

lnteÍvenÇáo em APP (ha)

Fonte: PUP, 2018
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A figura 13 apresenta o mapeamento dos indivíduos isoládos presentes na ADA.

Figura 13 - Mapa de localizaçáo dos indivíduos arbóreos isolados da ADA.
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Fonte. PUP, 2018

Considerando que a área total de inlervençáo corrêsponde a 2.í 17,54 hectares, onde serão suprimidos 2.786
indivíduos arbóreos, ou seja, cerca de1,3í indivíduos por hectare, conclui-se que para implantação do
empreendimento haverá uma intervenção pouco signiÍicativa.

Ressalta-se que o cálculo de volume do mãterial lenhoso Íeferente à área da usina Aurora lV, com área total
de 6'10,58 ha, foi de 2.217,42 m3 e o volume calculado para a usina Aurora V, com área total de 1.506,g6

\v hectares, foi de 16.046,5 m3, sendo assim, o rendimento lenhoso total será de íg.263,92 m..

O lnventário Florestal foi realizado pelo método quali.quantitativo da flora na área indicada para intervençáo
ambiental, conforme diretÍizes constantes na Resoluçáo Conjunta SEMAD/ IEF No 1905, de 12 de agosto de
2013.

4.í lntervenção em APP

Não haverá intervençáo em Área de Preservação permanente - App

rÍ.2 Compensações Ambientais

Está prevista a supÍessáo de indivíduos isolados, dentre os quais há espécies ameaçadas de extinçáo e
prote(;idas por lei, passível de compensação ambiental nos lermos da DeliberaÇão Normativa COpAM no
11412008 e em legislaçâo especifica âpliúvel às espécies listadas nos estudos apresentados. Dessa forma,
o empreendedor propôs no PUP a compensação referente à supressão dos 2.786 indivíduos arbóreos na
forma prevista na tabela 3.

cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia papa João paulo II, no 4143. Bairro serra verde
Ediício Manas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte _ MG
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Tabela 3 - Compensa@o proposta pelo empreendedor

Árvores lsoladas lndivíduos Suprimidos Compensação TOTAL

Diversas 40 75.920

Espécies Ameaçadas Número DN 114/2008 ÍOTAL

Aroeira 815 50 40.750

lpê Amarelo 4 50 200

Pau Preto 68 50 3.400

Gonçalo Alves 1 50 50

TOTAL GERAL 2.786 1 19 320

Fonte: PUP,2018

O empreendedor propôs que o plantio compensatório será realizado no entoÍno das áreas de reserva legal

da Íazenda, visando o enriquecimenlo da Ílora, bem como a formaçáo de corredores ecológicos locais. A

proposta foi analisada e aprovada pela equipe'da SUPPRI.

4.3 Programas e Planos

4.3.í Programa de Resgate não lnterYentivo dê Fauna

O Principal objetivo deste Programa é realizaÍ o acompanhamento ou afugentamento da fauna local para

locais próximos durante as atividades de implantaçáo do empreendimento. O resgate e posterior sollura de

indivíduos representativos da fauna só acontecerá como última opçâo metodológica e com as devidas

autorizações. Sendo assim, as ações específicas são: Direcionar as atividades, quando da intervençáo, afim

de conduzir a migraçáo da fauna para áreas que possam abrigáJas; Evitar ao máximo possivel que animais

se.iam feridos; Realizar o manejo adequado dos exemplares resgatados, quando necesúrio, para clinicas

cadastradas, com a devida autorização dos órgáos competentes; Minimizar os impactos a serem provocados,

contribuindo para a conservação das espécies.

4.4 Programa Paisagistico

O empreendedor propôs realizar um projeto paisagistiôo a ser executado na área destirtada paÍa a

implantaÉo do empreendimento. O projeto paisagístico deverá considerar: As peculiaridades do

empreendimento; O clima predominante da regiáo, As características do solo, A topograÍia, EsÉcies nativas

da região. O cronograma apresentado pelo empreendedor prevê o prazo de 1 ano para a execuçáo do

programa.

5. MEIO SOCIOECONÔMrcO

para a presente análise foram considerados os documentos e estudos apresentados para instrução do

presente processo, como o RCA, PCA, informações complementares e dados registrados durantê a vistoria

realizada pela SUPPRI.

Segundo o empreendedor, o pro.ieto prevê inicialmente a contrataçáo de aproximadamente 450 funcionários

no período de obras, cuja estimativa de investimento para implantaçáo do empreendimento é de

R$1.696.400.000,00.

cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loáo Paulo Il, no 4143. Bairro Serra Verde

Êdiício Minas, 20 andar, 31630-901 - Eelo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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5.1 Áreas de lnfluência para o Meio Socioeconômico

5.1.í Área Diretamente Afetada - ADA

A área diretamenle afetada (ADA) para o meio antrópico foi deÍinida como sendo a propriedade do
empreendedor, localizada no município de Jaíba. De acordo com os dados apresentados no estudo, não
serão necessários ações de desapropriação ou alteraÉo do regime jurídico de uso e ocupação.

5,1 .2 Area de lnfluência Direta - AID

Foi definido o conjunto de propÍiedaites que faz divisa com a propriedade Agropema, localidade onde se
pretênde instalar o empreendimento. Foram apresentadas as carateÍísticas de cada propriedade conÍorme
breve descriçáo a seguir.

Propriedade í: Fazenda Maracatu

A propriedade pertence a Adílio Teixeira da Silva que não reside no imóvel. Atualmente está habitada por um
empregado da fazenda e sua família. A propriedade possui 242 hectares, dos quais I ha é destinado a
pastagem de animats, í ha de pomar e quintal, 48,4ha destinada a reserya legal e 2OO ha arendados para
terceiros que utilizam à área para atividade de pecuária. Existe na propriedade a criaçáo de ovinos,
destinados a consumo dos próprios moradores da Íazenda.

Em entrevtsla realizada pelo empreendedor direcionado aos moradores da fazenda, a chegada do
empreendimento é vista de forma positiva em função da geração de empregos que poderá provocar.

Propriedade 2i Fazenda Lajeado

A propriedade pertence a Euler Marques da Silva que não Íeside no imóvel. A propriedade ocupa uma área
de 800 hectares, sendo aproximadamente 250 ha destinados à área de pastagem e ceÍca de 3oo ha
âtualmente em descanso de terra. A única atividade desenvolvida na propriedade refere-se à criação de
bovinos voltada para produção de leite e pecuária para produção de carne. Não foram identificadas outras
atividades econômicas na fazenda. Na propriedade existe apenas um funcionário.

Em enkevista realizada pelo empreendedor direcionado ao funcionário da fazenda, a chegada do
empreendimento é muito positiva para a localidade, pois irá gerar empregos na região e nâo oferece
comprometimentos à qualidade de vida e ás atividades desenvolvidas atualmente na propriedade.

Propriedade 3: Fazenda Vista Alegre

A propriedade peÍtence a Leonardo Bernadinho Figueiredo. A propriedade ocupa uma área dé 750 ha dos
quais 500 ha são dêstinados à pastagem de bovinos, 60 ha sáo destinados à reserva legal e outros ígO ha
estão em descanso. A única atividade econômica desenvolvida na propriedade é a pecuária bonina de cõrte,
com um rebanho atual de 370 animais. Ainda exislem caprinos, equinos e um pequeno plantel de galinhas,
voltados apenas para as demandas do proprietário.

Salienta-se que o funcionário da fazenda avaliou que a implantação irá gerar empregos paia a região e com
o aumento da oferta, considerou que a energia elétrica das propriedades rurais e urbanas será mais barata.

Propriedade 4: Fazênde Califórnia ül
Gdade Admínistrativa Presidente TancÍedo Neves, Rodoüa papa.loão paulo II, no 4143. Bairro serra verde

Edifrcio Minat 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
Telefone: (31) 3916-9293
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A propriedade pertence a Olavio Balista Feneúa. Possui uma área de278ha, dos quais 55 ha sáo de matas

e floÍestas. A única atividade emnômica desenvolvida na propriedade refer+se a pecuária de corte,

contando com a criaçáo de bovinos e suínos, além de equinos e galinhas que se destinam às necessidades

da propriedade.

A implantação do projeto foi considerada por um funcionário como muito positiva pois provocará a geraçáo

de energia através da fonte solar, e não gerará impactos à natureza, permitindo um fornecimento de energia

mais barata para as propriedades do entorno, viabilizando os sistemas de irrigagão, que atualmente sâo

inviáveis em decorrência do preço pÍaticado pela concessionáÍia de energia elétrica.

Na percepçáo do entrevistado o empreendimento pretendido é muito positivo, pois irá pÍomover o

desenvolvimento econômico na região, permitindo, inclusive, que essa atividade se expanda para outras

propriedades da região, sé tornando uma alternativa econômica para os demais proprietários.

PropÍiedade 6: Eliane

A propriedade tem apenas 5 hectares e é resultado de políticas públicas de um assentamento rura. Na

propriedade residem, além da pÍopÍietáÍia, mais 3 pessoas, sendo apenas um filho menor de 18 anos. A

atividade econômica predominante é a agricultura, com pequena produçáo de milho, manga, acerola e

capim. A Família possui uma pequena criaçáo de porms, galinhas e peru, que são destinados ao consumo

familiar.

O entrevistado aÍirmou que considera o empreendimento positivo para a regiáo, podendo proporcionar

energia elêtrica com custos menores. Foi observado que existe expectativas quanto a melhoria dos acessos.

- Propriedade 7: Osvaldino Borges dos Santos

Está localizada próxima ao povoado de Laiedo, tem apenas 5 hectares e é resultado de políticas pÚblicas oe

assentamento Íural, ocorrido a cerca de 15 anos. A principal atividade econômica desenvolvida é a

agricultura, com produção de milho, feijão e kutas do pomar. A família mantém ainda uma pequena criaçáo

de porcos e galinhas para consumo familiar.

O entrevistado acredita que os impactos seráo apenas positivos, mencionando com ênfase a reduçáo do

preço dâ ênÉrgiB êlálriÇq Fár§ o3 úoradoíê! da regiâo.

u Propriedade 8: Fazenda ilaqui
O proprietário nâo foi iocalizado, motivo da ausência de informações no estudo. Em síntese, apresenta-se as

principais queixas dos entrevisteio§:

cidade Administrativa Presidente Tanqedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Baino S€rra Verde

Edificio Minat 20 andar, 31530-901 - Belo Horizonte - MG
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- Propriedade 5: Fazenda Pais e Filhos

A propriedade pertence a Osvaldo Dias. Ocupa uma área de 190 ha dos quais 6 ha sáo destinados a

pastagem e 7 ha são ocupados poÍ matas e florestas. O restante da propriedâde se encontra em condiçÔes

de descanso. Existe na íazenda, a predominância da pecuária, voltada paÍa a produçáo de leile como de

carne, bem como um plantel de gado bovino cuja parte da produção do leite é transformada em queijo

aÍtesanaj, para seÍ oomercializado em Jaíba. Na propriedade, existe a criaÉo de suínos, caprinos, equlnos

e galinhas, destinadas a atender parte das necessidades da família do pÍoprietário.
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Ausência de rede de abastecamento de água potável, falta d'água, esgotamento sanitário e coleta de

ou soterramento delixo. utilizaçáo de fossa negra pela ausência de saneamento básico, queima

visto que náo há o recolhimento pela prefeitura;

Precariedade do acesso aos serviços de saúde pública e falta de seguranÇa;

lnterrupçáo de âtividádes de irrigação nas fazendas devido à seca;

Precariedade das entradas de acesso:

Abastecimento de água potável tem origem o poço de arlesiano coletivo em alguns períodos do ano
existe a necessidade de íornecimento da água por caminhão pipa, fornecido pela COPASA e pago'
pelos moradores:

Elevado gasto com energia elétrica.

Em reÍerência as principais queixas dos entrevistados e registros durante a visita técnica realizada pela

equipe técnica da SUPPRI, foram condicionadas, neste parêcer, as katativas com a comunidade, o que
poderá equacionar algumas questóes citadas na listagem anteriormente apÍesentada.

5.1.3 Area de lnfluência lndireta - All

A área de influência indireta (All) do empreendimento foi definida de acordo com os limites territoriais do
município de Jaíba uma vez que o empreendimento se encontra, em sua maior parte, inseÍido neste
município. A figura 14 a seguir, apresenta as áreas de influência do Meio Socioeconômico

Figura 14 - Área de lnfluência lndireta do Meio Socioeconômico

All - Árca .le líÍluéocit lo.riíetz

AtD - Áreê & hrfiràql{,ta Dhct.

ADÁ - Álêa Dher.fiênete 
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Fonte: RCA. 2018
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5.1.4 Zoneamento Econômico Ecológico - ZEE

De acordo com os estudos apresentados, a área onde se pretende instalar o empreendimento é classiÍicada

como área rural de interesse para o desenvolvimento econômico, de forma que, não existe nenhum

impedimento ou restriÉo de zoneamento paÍa a aprovaÇáo do empreendimento. Ademais, a região de Jaíba

também é contemplada por outÍos instrumentos de planejamento estratégicos, por parte de órgáos de
planejamento e fomento federal e estadual.

a

5.1.5 Planos e Programas Socioambientais

O empreendedoÍ apresentou programas socioambientais que foram avaliados pela equipe técnica, conforme

descritos nos itens seguintes.

5.í.5.1 Plano Ambiental da Construção - PAC

Como Íorma de evidenciar as ações realizadas, o empreendedor deverá apresentar relatório técnico

comprobatório das aÇões desenvolvidas, tais como lista de presenças, registros fotográficos, planilhas de

controle.

5.1.5.2 Programa de Comunicação Social

O programa tem como objetivo desenvolver uma comunicaçáo continua e tÍansparente entre o

empreendedor e todas as partes inteÍessadas envolvidas nas elapas do empreendimento.

Como metodologia o programa pretende priorizar o uso de técnicas de comunicaçáo integrada e

comunicaçáo dirigida, que consideram a utilização de variadas estrategias e meios de comunicação, de

forma planejada, em açóes e métodos específicos paÍa os públicos envolvidos.

Será criado um depaÍtamento de relaçôes públicas e comunicação social, com equipe multiprofissional, .que

ficará responsável pela elaboÍaçáo e aplicação do plano proposto que visa contemplaÍ açôes de assessoria

de imprensa, divulgação, propaganda e marketing, elaboraçáo de material para eventos, atividades, atrativos

entre outros, que estáo relacionadas ao empreendimento, fomentando a visibilidade do mesmo.

De acordo com as informaçôes complementaÍes, o programa de Comunicação Social possibilitará a

construçáo e difusão ampla de todas as açóes pertinentes ao empÍeendimento, bem como açÔes ambientais,

sempre de forma harmoniosa e integrada, atendendo a legislaçáo pertinente- Além disso, visará a promoçâo

da formação continua dos trabalhadores, de forma a condicionar as práticas laborai§ aos princípios de

sustentabilidade, seja no uso dos Íecursos, seja na destinaçáo dos resíduos, e ainda nos a§pectos

relacionados à segurança do trabalho.

cidade Administrativa Presidente TarKÍedo Neves, Rodovia Papa]oão Paulo II, no 4143. Bairro Serra VeÍde
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O objetivo da implantação do PAC é de geÍenciamento das atividades da obra, estabeleceÍ procedimênlos e

medidas de conlrole em relação às questôes ambientais e também medidas socioambaentais, destanados a

norlear as açôes técnicas das empresas encarregadas pela construção e manutenção das infraestruturas

previstas, de modo a prevenir, minimLar e/ou mitigar os impactos ambientais.
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5.1.5.3 Programa de Segurança, Alerta e adequaçâo do Sistema viário

O programa tem como objetivo principal a adoção de medidas que visem reduzir riscos de acidenles de

trânsito. A metodologia pÍevista no Programa se divide em dois seguimentos, sendo umâ das a@es voltadas

paÍa segurança e alerta promovendo a sensibilizaÉo e mobilizaçáo dos kabalhadores quantó a segurança,

saúde e preserv4áo ambiental, para reduzir e controlar os riscos inerentes às atividades desenvolvidas, seja

no canteiro de obras, nas frentes de trabalho. Outra aÉo, para adequação do sistema viário, uma vez que

atenderá o transporte de equipamentos, matêria pÍima e trabalhadores garantindo também a segurança dos

moradores e demais pessoas que utilizam a via.

5.1.5.4 Programa de capacitação e mobilização de mão de obra local

O objetivo deste,programa é garantir a maior absorção possível de mão de obra da região, ondê existem

famílias de baixa renda, paÍa qualiícação de mão de obra local.

Como Íorma de comprovar as açôes a serem desenvolvidas, o empreendedor, na fase de instalação,

epresentará relatórios técnicos detalhados, contendo, a relaçáo dos canais de comunicaçâo, tÍatativas, listas

dê presença de reuniões, atas de rêuniões, listas de distribuiÇáo de material gráÍico contendo, local que foi
disponibilizado, quantitativo entregue, exemplares gráfims disponibilizados, Íixados e outras evidências que o
empreendedor iulgar necessário.

5.1.5.5 Vistoria

A vistoria foi realizada no dia 04 de ,iulho de 2018 pela equipe da SUPPR. Quanto aos aspectos da
socioeconomia, não foram registÍadas estruturas na Íazenda Humbergema. As vias de acesso ao
empreendimento náo estão pavimentadas. Os acessos para o transporte de equipamentos e insumos para a
obra, serão feitos pelas eskadas vicinais existentes e não fará uso de estradas municipais.

Considerando que durante a vistoria Íoi registrada a existência do Povoado de Lajêado, na AlD, como
medida de mitigaÉo e controle quanto. aos possíveis impactos gerados na fase de Ll, seráo realizadas
reuniôes na comunidade, além das açôes propostas no pÍograma de comunicâção social e programa de
capacitaÉo e mobilizaçáo de máo d+obra local.

A área da Aurora lV está localizada na fazenda Humbergema enquanto a Aurora V encontÍa-se localizada na
Fazenda Madras, no município de Jaíba - MG. A hzenda Madras, apresenta boa infraeskutura, contendô 8
estruturas, abrigando íuncionários e seus familiares, um galpão para armazenamenlo de insumos e uma
escola desativada, bem como uma estação solarimétrica. Há também pomares, criação de bovinos e
equinos.

5.1.5.6 Dados Socioeconôúicos Apresentados nos Estudos

Cidade Administrativa Presidente TancÍedo Neves, Rodovia Papâ João Paulo II, no 4143. gaino Serra Verde
Edifrcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

rehfone: (31) 3916-9293
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Não foram registradas comunidades Quilombolas e lndígenas na ADA, tampouco na AID e All.

Foram apresentados dados secundários utilizando como fonte o IBGE, bem como dados primários quando
do levantamento das estruturas localizadas no Município de Jaíba.



205/,612014t001t2019
Pá9 30 de 47

lr.:\
íít ti

, i': :jjir-1;{í'#'

A energia instalada no município é fornecida pela CEMIG. Em Jaíba existem subestações da CEMIG, linhas

de trânsmissâo, estaçâo de tratamento de esgoto (ETE) e estação de tÍatamento de água (ETA). De acordo

com os dados apresentados pela empÍesa, o município não possui aterro sanitário.

A infraestrutura de abastecimento de água em Jaíba é de responsabilidade da empresa concessionária

COPASA, que manlém um escritório regional instalado na sede do município. E importante Íessaltar que a

concessionária atua somente na área urbana, sendo que a distribuição de água em meio rural é Íeita por

meio de caminhâo pipa. Existem poços para abastecimento das fazendas e no pequeno povoado de Lajeado.

Os estudos apresentaÍam a dinâmica populacional, considerando a densidade demográfica, sexo, idade, ,

dados referentes a saúde, laxa de alfâbetismo, e condiçáo de moradia, bem como a prqeçâo populacional.

5.í.5.6.í Lazer, Turismo e Cultura

Historicamente, a cÍiaçáo e ocupaçáo de Jaíba está vinculada ao pÍojelo de inigaçáo e aos processos de

atração populacional iniciadas nos anos 50. De acordo com o empreendedor, foi realizado entrevista com as

gestoras da Secretaria de Cultura do município sendo possível identificar maÍcos importantes da identidade

paisagística da cidade. Foi citada uma ponte construída sobre o rio Verde Grande mnstruída com madeiras

da regiáo mantida paÍa passagem de pedeskes.

A igÍeia de São Francisco, também considera um importante patrimônio histórico, e foi iniciado estudos para

o tombamento do imóvel. Ainda de acordo mm o estudo, a vincula@o da cultura com a atividade agrícola na

região é muito forte. A cidade sedia importantes Íestas na regiãq, como a Festa Nacional da Banana, Festa

Junina, festa de Nossa Senhora da Glória, Cavalgada e um evento de Motocross e veloterra.

Entre os pratos típicos da cidade, forma mencionados os produtos que tem origem a banana, milho,

mandioca e cana-de-açúcar.

Cabe salientar que o empreendedor apresentou DeclaÍaÉo que não foi encontrado nenhum bem tombado,

registrado ou inventanado no municipio de Jaíba e que no empreendimenlo não há registros de bens

tombados da região.

5.1.5.6.2 OrganizaçãoSocial

Em virtude da produçáo vinculada ao.Prcreto Jaíba, foram identificadas dezenas de associações de

produtores, uma delas é a Central de Associa@s de Prodúores Rurais do Projeto JaÍba com sede no

distrito de Mocambinho.

O empreendedor inÍormou que, foram identificadas duas outras organizações sociais que demonstraram ter

grande representatividade e alcance de suas ações na região, sendo o Sindicato dos Trabalhadores Rurais e

o projeto Banànarte, uma entidade cultural de grande alcance de íomento à produçáo de artesanatos, que

utilizam como principal matéria prima a Íibra de bananeira e que direciona paÍte de suas aÇões às mulheres

da região do Projeto Jaíba, promovendo a capâcitaçáo e a geÍaÉó de Íenda.
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Em 2010 Jaíba possuíà 33.587 habitantes, correspondendo a uma densidade demográÍca de í2,8 hab/km'z.

Segundo as estimativas do IBGE, em 20í6 a populaçâo de Jaíba atingiu 37.516 habitantes.
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5.'1.5.6.3 Pesquisa de Percepção da População

O empreendedor realizou uma pesquisa de peÍcepçáo, onde aplicou questionários, diskibuídos para dtversos sç
públicos, empresários e moradores locais.

Diante das informações, chama-se atençáo para os itens assim transcritos, extraídos dos resultados das
enÍevistas, apÍesentados nos estudos.

"Entre os moradores e comerciantes predomina uma visão de que Jaíba
esÍá passando por uma grande transformação nos últimos anos, com
grande crescimento populacional, que tem refletido em aumento da
ciminalidade, peda da tranquilidade que lhe era característico. Outro
aspecto referente às transformações pela qual a cidade vem vivenciado e
que foi amplamente mencionado diz respeito ao aumento do desemprego e
perda de renda da população, comprometo do desempenho das atividades
comerciais.

Um dos importantes Programas a ser apresentado pelo empreendêdot que será condicionado, sérá o
monitoramento dos aspectos socioeconômicos da região, considerando indicadores de suma importância,
antes e após a implantaçáo do empreendimento.

"Do,s aspectos posiÍiyos foram amplamente mencionados pelos
entrevistados: a geração de emprego, aspecto muito importante na
percepçáo dos erÍreyistados pan o momento que a cidade passa e a
reduçáo do custo de energia elética_ Esse seguÍ,do a specto foi mencionado
por pessoas ite tgdos os n/yeÀ socrá,'s, tanto entre moradores quanto
comerciantes. Existe uma perceryão ptêdominante que o aumento na
geração de energia irá reduzir o valor das contas individuais"

cabe ressaltar, que, o empreendedor apÍesentou como um dos programas sociais, o programa de
capacitação e mobilizaÉo de mão de obra, que Frôderá suprir o desejo dos participantes. EntÍetanto, quanlo
as expectativas de diminuiçáo dos custos da energia poÍ paÍte do empreendedoÍ para população local, o
empreendedor informou que o programa de comunicaçáo social será o responsávêl pelos desdobramenlos e
respostas aos ertrevistados e demais interessados.

5.í.5.6.4 Avaliaçãodelmpactossocioêconômicos

O quadro 3 refere-se aos impactos e medidas
empreendedor.

de mitigação da socioeconomia apresenlados pelo
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Quadro 3 - lm ctos Ambientais e Medidas M atórias

Adoção dos

Fonte: Myr Projetos 2019

5.í.5.6.5 Hipótese de lmplantação do Empreendimento com

Programas Ambientais e Açóes Propostas

De acordo com os dados conslantes no RCA, foi considerado pelo empreendedor, que a implantação do

empreendimento, vem para incrementar o sistêma energético do país e geraí uma nova pêrspecttva de

crescimenlo econômico para a regiáo. Cabe aqui destacar, a hipótese apresentada nos estudos:

"No cenáio da implantação do empreendimento e adoção dos progre,mas ambientais
propostos, somado às compensações ambientais, vislumbra-se um cenário com beneÍicios
socioeconômicos para a região, Citam-se a dinamização da economia. maior anecadação.de
impostos pelo púeÍ público e eventua, /êveÍsáo desses recursos em obrcs de intraestrutura,
educação e saúde, ocasionando melhoria na condição de vida da populaçáo. Como é
possivel prever,-haverá um aquecimento do setor terciáio do município, tendo em vista a
maior circulação de dinheim entre a população local e a demanda por mateiais e sery,ços a
serem ulilizados na fase de implantação, além do aumento da receita munichal
pincipalmente na tase de operação do emprêendimento, advinda da anecadação de
,mposÍos. OutÍo beneticio impoftante que atinge uma estera maioÍ é a geração e distibuição
de eneryia para o sr'sÍeína intedigado nacional, aiudando a garantir o fomecimenlo desse

crucial insumo para o c/escinP,nlo do pais."

6. UNTDADESDECoNSERVAçÂO

Cumpre-se destacar que a Deliberaçáo Normativa Copam - DN Copam no 21712017 previu critérios

locacionais para o enquadramento dos empreendimentos passiveis de regularizaçáo ambiental.

No que concerne este licenciamento, a incidência do critério locacional requereu a apresentaçâo dos estudos

referentes à Reserva da Biosfera. O empreendimento está localizado em uma pequena porçáo, sob a zona

de tÍansiçáo. O empreendedor, neste sentido, apresentou o Termo de RefeÍência, conforme definido no sítio

da Secretaria de Estado de Meio Ambienle e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD).

Visando a conservaçáo da biodiversidade local, algumas unidades de conservação foram criadas para

preservar os remanescentes de tloresta estâcional decidual do norle de Minas Gerais. O Sistema de Areas

Protegidas d_o Jaíba, situada na área de entorno do empreendimento compreende a Reserva Biológica do

Cidade Adminisfativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra VeÍde

Ediírcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - I'rG
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Grande, Parque Estadual da Mata Seca, APA Serra do Sabonetal e APA do Lagedão.

Na área de influência direta, enconÍa-se a Área de Proteção Ambienlal da Sena do Sabonetal, local

Reserva Biológica Serra Azul, lú,alizada no município de Jaíba, situada a noroeste do empreendimento,

abÍiga Íemanescentes floÍestais. A figura 15 apresenta as Unidades no entomo AID e All.

Figura 15 - Mapa de Unidades de Conservação do Entorno
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Em atendimento à Resolução coNAMA no 428 de 17 de dezembro de 20í0, que dispõe, no âmbito do
licenciamento ambiental sobre a autorizaçáo do órgão responsável pela administração da Unidade de
conservação (uc), de que trata o § 30 do aÍtigo 36 da Lei nogg8s de 18 de julho de 2000, bem como sobre a
ciência do orgão responsável pela administráçáo da. UC no caso de licenciamento ambiental de
êmpreendimentos nâo sujeitos a EIA-RIMA e dá outras providências, a SUPPRI encaminhoú ao IEF o
documênto pertinente.
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Jaíba, Reserva Biôlógica de Sena Azul, Parque'Estadual Lagoa do Cajueiro, Parque Estadual do Verde

nos municípios de Jaiba, Pedras de Maria da Cruz e ltacarambi, na qual o empreendimento está inserido.
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7. CONTROLEPROCESSUAL

7.1 lntrodugão

A Lei Estadual n. 20.849, 08 de agosto de 2013, institui a política estadual de incentivo ao uso de energia

solar, tendo como um dos seus objetivos o estímulo ao úso de ànergia fotovoltaica em áreas'urbanas e

rurais, conforme disposto em seu art. 10, ll.

Cabe salientar as seguintes informaçôes prestadas no FCE pelo representante legal da empresa, Sr. Thiago

Metzker: a) O empreendimento está localizado na APA Estadual Serra do Sabonêtal e em Reserva da

Biosfera; b) haverá supressáo de vegetação; c) haverá corte ou aproveitamento de áÍvoÍes isoladas nativas

vivas; d) não foi assinalado impactos em bens acautelados, em terras indígenas, em terra quilombola ou área

de segurança aeÍoporluária; e e) a utilizaÉo de recursos hidricos será exclusiva de concessionária local.

Em 05 de selembro dê 2018 foi emitido o Formulário de Orientação Básica- FOB no 061842712d18, que

classifica o empreendimento como classe 4 e traz o rol de documentos necessários para formalizar o

processo de licenciamento ambiental (ffs. 18 e 19).

Em 23 de janeiro de 2019, o empreendedor foÍmalizou o processo (Rêcibo de Entrega de Documentos no

003722412Q19- fls. 01), apresentando os seguintes documentos, além do FCE e FOB supramencion€dos:

. Comprovante de quitação integral dos custos processuais (fls. 21 e 22), bem como dos

emolumenlos (fls. 24 e 25);

. Procuração, assinada de forma digital por FabÍício Lopes de Queiroz, outorgando poderes ao

Sr. Thiago lgor Feneira Metzker poderes para agir em nome da empresa no processo de

licenciamento ambiental (fls. 27; 491 às 4921

. Cópia autenticada da carteira de motorista do administrador da empresa, outorgante dos

poderes contidos na procuração (fls. 28 e 29) e cópia da identidade do outorgado, Sr. Thiago

(fh.494)

o Declaração de ConÍormidade emitida pela PrefeituÍa Municipal de Jaíba (fls.31 e 415);

. Cópia dos CNPJs das empresas (fls. 33 e 34);

. ContÍalos sociais das empresas (fls. 36 a 43);

. Certidôes de inteiro teor expedida pelo Oficio de Registro de lmóveis de Manga/MG dos

seguintes imóveis: 1) imóvel rural sob a matricula 30ô3, com 3.393,90 ha, denominado

Fazenda "Humbergema", área esla que se denominará "Faz endâ. Madras". O proprietário do

imóvel e a empresa Agropema Agropecuária Madras SiA. Foi averbada uma área de 679,26

ha a título de reserva legal (fls. 45 a47),2) lmóvel rural sob a matrícula 20079, com área de

2.154,8922 ha, denominado 'Fazenda Humbergema, Iocalizado no lugar denominado

Lageado. o proprietário deste rmóvel é a construtora caparaó s/4. Foi averbada uma área de

180.32,94 ha a título de reserva legal. Foi averbado nesta matrícula o Contrato de Locaçáo

firmado entre a ConstrutoÍa Caparaó S/A e a Autora Energias RenoYáveis Ltda. (fls. 48 a 56),

Odade Adminislrdtiva Presidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa João Paulo Il, no 4143. Bain'o serÍa Verde

Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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Alinhado com a política do estado de Minas Gerais, o empreendedor requereu em 27 de agosto de 20í8, por

meio do FCE n" 5154723/2018 (FCE eletrônico fls. 08 a 16), o licenciamento ambiental concomitante (LAC I-
LP+LI+LO) da atividade descrita no codigo "E{2-06-2- Usina Solar Fotovoltaica", conforme Anexo Único da

. Deliberação Normativa Copam no 21712017, a ser instalada no município de Jaíba.
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Contrato de locação do imóvel sob a matrícula 3063 que celebram de um lado Agropecuária
Vazelândia S/A- Agropeva e, de outro, Aurora Energias Renováveis Ltda., tendo como
interveniente ahuenle a Construtora Caparaó S/4. Este contrato emite a empresa Aurora na
posse do imóvel e a autoriza implantar e operar o projeto da CGS, tendo como prazo inicial a
duraçáo de 20 (vinte anos) a contar de 16 de fevereiro de 2017, podendo ser pronogado

automaticamente pelo mesmo prazo de duraçáo da autoÍizaçáo outorgada pela ANE
conforme constante no item 3.2 do referido contrato. (fls. 58 a 64);

Cópia (fls. ô6) e original (fls. 67) da publicaçáo do requeÍimento de LAC 1

Jornal "Hoje em Dia";

Coordenadas geográÍicas de um ponto central do empreendimento (fls.69);

)

(LP+ Ll+ Lql

Declaração de inexistência de bens culturais acautelados federal, estadual ou munrcipal,
assinada pelo reprêsentante legal da empresa, Sr. Thiago Metzer (fls. 71 e 72),

Certificados de Regularidade do Cadastro Técnico Federal- CTF (fls. 74 a 77). Foram
apresentados os CTFs atualizados da empresa Myr Poetos Eskatégicos e Consultoria Ltda. -
EPP (fls.  í7 e 418) e dos profissionais que elaboraram os esludos ambientais (fls. 4í9, 425
às 435). Foi apresentado, também, o comprovante de inscriçáo no CTF. bem como o
CertiÍicado de Regularidade válido do CTF da empresa Aurora Energias Renováveis Ltda. (fls.

482 a 485);

DeclaraÇáo que os documentos entregues .em mídia digital conferem com os originais
protocolados no processo (fls. 79 e 80);

Estudo referente aos critérios locacionais, em atendimento ao exigido na DN COPAM
21712017, elaborado pela MYR Projelos Sustentáveis (fls. 82 a 84) acompanhado da ART do
arquiteto Sérgio (fls.95) '

Plano de Controle Ambiental- PCA (fls. 1 í 3 às 150);

Relatório de Controle Ambiental- RCA (152 a 406);

Anotações de Responsabilidade Técnica da equipe responsável pelos estudos ambientais (fls.
408 a 412;436 às 44í ).

O empreendedor apresentou o Estudo de Espelêologia dentro do RCA (item 9.6- fls. 31g a
324). De acordo com os estudos apresentados, a implantação do ernpreendimento náo prevê
intervenção em áreas de cavidade;

ofícios 006/2019 e 00712019 da empresa- Encaminha informaçóes complementares da
empresa (fls. 413 a 478).

Despacho no 2.824, de M de dezembro de 2018, emitido pela Agência Nacional de Energia
Elétrica- ANEEL, referente à alteração de coordenadas geográficas e à transferência de
titularidade da emfresa Aurora Energias Renováveis Ltda. para as empÍesas Auloras Energias
Renováveis lV e v nos respectivos Despachos de Recebimento de Requerimento de outorga
(DRO) (fls. 488). Ressalta-se que a outoÍga de geração de energia deverá ser apresentada na
fase de licença de operaçáo, conforme condicionante constante no anexo deste parecer.

Ressalta-se que a eqiJipe da SUPPRI, atendendo ao princípio da economicidade processual, realizou vistoria
em 04 de julho de 20í 8, referente aos pro1etos denominâdos Autora lV e V, conforme Auto de Fiscalizaçáo no

25779t2018 (fls. 510 a 512).

Cidade Âdministrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro S€rra Verde
EdiÍrcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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Foi .iuntada a publicação realizada pelo órgáo ambiental no Diário Oficial do Estado referente ao

requerimento de LAC 1 (LP+L|+LO) (fls. 513 e 514)

7.2 Da competência para analisar e julgar o processo

O coordenador do GCPPDES êncaminhou Deliberaçáo GCPPDES no 17118, de 21 de agosto de 2018,

deteÍminando a análise do presente processo pela Superintendência de Proietos Priorilários- SUPPRI (fls.

02). Encaminhou, também, a retiÍicação feita por meio da Deliberação GCPPDES 22118,(Íls. 03 a 05).

Poítanto, a competênciã para analisar o processo é da SUPPRI.

VeriÍica-se que o empreendimento é de májio potencial poluidor/degradador e grande porte, conforme

cfassificação constante na DN COPAM 21712017. PoÍtanto, a competência para decidir sobre este processo

de licenciamento ambiental é da Câmara de Atividades de lnfraestrutura de Energia, Transporte,

Saneamento e Urbanizaçáo- ClF, nos termos do art. 3o, 'b'do Decreto Estadual n. 46.953/2016.

7.3 Órgãos intervenientes

De acordo com o entendimento institucional, expresso na Orientaçáo Sisema no 04/2017, 'em caso de

licenciamento trifásico, a manifestaçáo dos órgáos intervenientes, se necessária, deverá ser apresentada na

fase de Ll".

O requerimento ora em análise trata-se de LAC1 (LP+L|+LO), sendo momento oportuno para apresentaçáo

da manifestaçáo dor órgãos necessários ou de declaraçáo do empreendedor.

O empreendedor apresentou declaragáo de inexistência de bens culturais acautelados federal, estadual ou

municipal, assinada pelo repÍesentante legal da empresa, Sr. Thiago MeEer (fls. 71, 72 e 520)

7.4 Equipe Técnica responsável pela elaboração dos estudos ambientais

O empreendedor contratou os serviços da empresa de Consultoria MYR Projetos Sustentáveis, responsável

pelos estudos ambientais elaborados pelos seguintes profissionais:

- Sérgio Myssior, arquiteto urbanista, com RRT 0000007243551, expedido pelo Conselho de ArquitetuÍa e

Urbanismo do Brasil (fls. 408);

- Thiago lgor Ferreira Metzer, biólogo com ART no 2018/08128, expedida pelo cBro- 4" Regiáo (fls.412);

- Flávio Shinji Fukuda, engenheiro eletricistâ com ART no PE20180292118, expedida pelo CREA-PE (fls.

410);

- Tereza Cristina Souza Sposito, bióloga com ART no 2018/03540, expedida pelo CBio- 4" Regiáo (fls.439),

- Rafael Cerqueira Castro de Souza, biólogo com ART n" 2017106386,'expedida pelo CBio- 4" Região (fls.

440);

- Pedro Navârro Cardoso Vale, geógrafo com ART 14201700000003958761, expedida pelo CRE-MG (fls.

441).

Gdade Admanistrativa ftesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa.loão Paulo II, no 4143. Baino Sena Verde

Ediírcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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7.5 Das lntervençôes ambientais e Compensações

O empreenàedor formalizou o processo de APEF n. 288/2019 em 23 de janeiro de 2019, conforme Recibo
EntÍegâ de Documentos n.003722512019 (Íls. 01). O processo de inteÍvençáo ambiental foi inskuído com os

documentos ab?ixo listados:

. Requerimento padrão do IEF (fls. 02 a 04);

o ' Planta Topográfica (Rd. 425), acompanhada de ART (fls. 436);

. Formulário de Caracterização do Empreendimento - FCE, assinado pelo representante legal da
empresa (fls. 07 a '14);

. Procuraçáo assinada de forma digital pelo Sr. Fabrício Lopes de Queiroz outorgando poderes ao Sr.

Thiago. lgor Ferreira Meher (fls. 1 6);

. Cópia da identidade Sr. Thiago (fls.í7);

. Croqui de localização (documento apresentado no PA 20í6/2018/001/2019);

. Certidôes de inteiro teor expedida pelo OÍício de Registro de lmóveis de Manga/MG dos seguintes
imóveis: 1) lmóvel rural sob a matrícula 20079, com área de 2.154,8922 ha, denominado 'Fazenda
Humbergema, localizado no lugar denominado Lageado. O proprietário deste imóvel é a Construtora
Caparaó S/A. Foi averbada uma área de 180.32,94 ha a título de reserva legal. Foi aveÍbado nesta
mFtrícula o Contrato de Locaçáo flrmado entre a Construtora Caparaó S/A e a Autora Energias
Renováveis Ltda. (fls. 20 a 281 34 a 43) e 2) imóvel rural sob a matrícula 3063, com 3.393,90 ha,

denominado Fazenda "Humbergema", área esta que se denominará "Fâzenda' Madras'. O
proprietário do imóvel é a empresa Agropema Agropecuária Madras S/A. Foi averbada uma área de
679,26 ha a título de resêrva legal (fls. 29 a 31144 a 47);

. Planta topográfica com área de pÍoteção (documento apresentado no PA 2054612018100112019)

. Contrato Sdtial da empresa (fls. 50 a§7);

. Contrato de arrendamento (fls. 59 a 65);

. Cadastro Ambiental Rural- CAR das Fazendas Madras e Humbergema (fls. 67 a 74);

. Plano de UtilizaÇão Pretendrda- PUP com inventário florestal (fls. 76 a 425);

. ART do Thiago lgor Ferreira Metzer (fls. 436)

De acordo com os estudos apresentados pelo empreendedor, a área do projeto Aurora lV e V é de 610,58 ha
e 1506,96 ha. respectivamente, onde será suprimida a vegetaçáo existente (ihdivíduos arbóreos isolados)
para a instalaçâo das placas solares. Em virlude da proximidade com o bioma Caatinga e os afloramentos
calcários, acredita-se que a vegetaÉo do entorne pertença a Mata Seca

O empreendedor apresentou proposta.de medidas compensatórias oriundas das supressóes que estáo em
conformidade ao exigido na Deliberação Normativa COPAM 114, de 10 de abril de 2008 (item. I do PUP-
fls.122 e sequintes) e nas demais legislaÇôes vigentes referentes às espécies ameaçadas de extinçáo.

7.6 Da Taxa Florestal

Havendo supressão de vegetação nativa, incide a taxa florestai que deverá ser recolhida pelo empreendedor

conforme Lei n" 2)79612017 e Lei n" 20.922t2013.

SJ

Cidade Administrativa kesidente Tancredo Neves, Rodoüã Papa loão Paulo II, no 4143. Baano Sena Verde
Edilcio Minat 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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8. CONCLUSÂO

O presente processo enconlÍa-se devidamente formalizado e instruído com a documentação exigida pela

SEMAD. Náo se verificou nenhuma inegularidade de ordem formal que pudesse implicar gm nulidade do

procedimento adotado.

Sendo assim, nâo havendo qualquer óbice legal que impeça o presente licenciamento, recomenda-se o

deferimento da LAC 1 (LP+L|+LO), pelo prazo de í0 (dez) anos, nos termos do art. 15, inciso lV do Decreto

Estadual no 47.38312018. Ressalta-se o §1 do art. 15 que dispõe que no Éso de Ll concomitante a LO, a

instalação do empreendimento deverá ser concluida no prazo previsto de 6 anos, após a análise dos fatos

apresenlados.

Salienta-se que os estudos apresentados sâo de responsabilidade dos proÍissionais que o elaboraram e do

empreendedor, nesse sentido a Resoluçáo CONAMA 237, de 19 de dezembro de 1997, em seu art. 11,

prevê o seguinte:

'Art. 11 - Os estudos necessários ao processo de licenciamento deveráo ser realizados por proÍissionais

legalmente habilitados, às expensas do empreendedor.

Parágrafo único - O empreendedor e os proÍissionais que subscrevem os estudos previstos no caput destê

artigo serão responsáveis pelas informaçóes apresentadas, sujeitando-se às sançôes administratrvas, crvis e

penais".

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualqueÍ alteração, modrÍicação ou ampliaçáo realizada

sem comunicação prévia ao órgáo ambiental competente, estará o empreendedor sujeito à autuação.

9. ANEXOS

Anexo l. Condicionantes para Licença Prévia (LP), Licença de lnstalaÉo (Ll) e de Licença de OpeÍação

Anexo ll. Programa de Automonitoramento de lnstalação e Operação (LAC1)

Anexo lll. Autorização para lntervenção Ambiental - AIA

Anexo lV. Relatório FotográÍico

Gdade Administrdtiva Presidente Tancredo l,l€ves, Rodovra Papa João Paulo II, no 4143. gairro Sena Verde
Edifrcio Minât 2! andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

rebfone: (31) 3916-9293
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f
ANEXO I

Condicionante6 para Licença Prévía

. Salvo especiica@es, os pÍazos são conlados a paÍtir da data de publicaçâo da Licença na lmprensa OÍicial do

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Eaino SerÍa Verde

Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

felefone: (31) 3916-9293
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Empreendedor: AuroÍe EneÍgias Rênováveis lV Ltda
Empreendimento: Aurora Energias Renováveis lV e V
CNPJ: 30.697433.000í{,9
municipio: Jaiba
Atividade Principal: Usina Solar Fotovoltaica.
Códig'os DN 217117i E-02-06-2
Referência: LAC 1( LP-LI-LO)
Processo: 20 5§ I 2OB I OO il m1

I

ê

Item DescÍição da Condicionante Prazo*

01

Apresentâr Projeto Técnico de Reconstituição da Flora (PTRF) parâ o plantio das
espécies protegidas por legislaçao especifica, de acoÍdo com a proposta

apresentada, a ser aDrovado pela SUPPRI.

90 dias após a emissáo da

licença

02

Apresentar estudo geotécnico condusivo sobre e po§bilidâde de oconêncie de
subsidência do solo na área destinada e implanhção dos peinêis íolovoltaicos,

tendo em vista que, mmo verificado na plataforma IDE

(http://idesisêmâ.mêioambienle.íng.gov.br4, há indicativo de área de risco de
subsidência Cárstica.

Antes da implantaÉo dos
paineis

03

Apresenlar Pro.ieto de Moniloramento. Socioeconômico da AlD, para

acompanhamento e âvaliação do órgâo ambiental, contendo as possiveis

modificaÉes causados pela implantaÉo do emprêendimento, @n§derendo os
impaclos positivos e negetivos, nas áreas de influência do pmjeto, e rêspedivâ
implantaÉo de aÉes mitigáveis. Oeverá ser encâminhado uma viâ a preÍeiture

local.

60 dias.após emissão da

licença

04
60 dias após emissão da

licença

05

Apresentar programa de incentavo a melhoria produtiva mm cÍonograma, para o
povoado de la.,eado. A oÍeÍta deveÍá conlemplar todas as residências do
povoâdo que desejarem aderir ao pÍograma. O programa deverá potenciar as
formas de subslstências dos moradores locais. O mêsmo deverá ser aprovado
pelo órgão licenciadoÍ.

120 dias após a emissâo da

licençâ

06

Apresentar ao órgâo ambiental, proposta de melhoria dos acessos,

contemplando a minimizaÉo da poeira do povoado de laieado. A proposta

deveÍá sêr realizâda 150 metros antes do Povoado de Leieado e l50 metros

depois do empreendimento.

60 dias aÉs a emissâo da. 
licença

ConsideÍando a relevância para a Biodiversidade regional dos Lajeados,

apresenter pÍograma de ínventariamênlo da Flora de forÍna a dar ampla

divulgaÉo dos dados em meio cientifico ê a comunidade local.

120 dias após a emissão da

licençâ

Estado

Quanlo ao Programa de Comunicaçáo Sociâl - DeveÉ apresentar aÉes de
comuniceção ambiental voltada para o público extemo do empÍeendimento,
visando mitigar os impaclos ambienteis, provenientes da pralica de solerÍamenlo
e queima dos resíduos pelos moradores locais. As aÉes devem ter como
público alvo, os moÍadores localizados na AID do empreendimento, em especial,

deverão @ntemplar o povoado de laieado.
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ANEXO I

Empreendedor: Aurora Energias Renovávêiq lV Ltda
Empí€êndimento: Aurora Energias Renoüáveis lV e V
CNPJ : 30.697433.0001 -09

irunicipio: JaÍba
Atividadê PÍincipal: Usina Solar Fotovoltaica-
Códigos DN 217117: E-02-06-2
Refêrência: LAC 1( LP-LI-LO)
Proc6so: 2O51,,/2OUOO1 12019

Validade: 06 (seis) ano6

râ Licen lnstal ão

Item Descrição da Condicionante Prazo*

Anualmente durante a
vigência da llcenÇa.

0'l

Enviar relatórios do Projeto de MonitoÍamênto Socioeconômico para

acompanhamento e avaliaÉo do órgáo ambientâ|, contendo as possivers

modificaÉes causadas pela implantação do empreendimento, considerando os
impaclos positivos e negativos, nas árees de influência do prqeto, e respecliva
implantaçào de aÉes mitigáveis. O relatório deverá conter atas de reuniÕes,

listas de presenças, gráficos, pesquisas, entrevistas, dados qualitativos e
quantitativos. Os. relatórios também deverão ser disponibilizados a prefeitura

local.

Duranlê a supressão dê
vêgetação.

02
Realizar o afugenlamenlo da fauna e se Íor o caso, solicitar a SUPPRI a devida
autorizaÉo de Resgate de Fauna conÍorme Legislação em vigor

Apresentar relatórios técnicos de ,orma deElhada, das aÉes Íealizadas do
Projeto de Aproveitamento de Mão de Obra locâI. Os relatÓrios deverão conter os
procedimentos e as diretrizes do recrulamenlo, do período anteÍior eo inicio das
obras, atas de reuniôes, númeÍo de pessoas beneÍciadas, listas de presença dos

treinamenlos, registro fotográfico e outras evidências que o empreendedor julgar

necessário.

03
Anualmente durante a

vigência da licínçâ.

Semestralmente durante a
vigênoa de licença.04

Enviar relatórios comprobatórios do Pro.ieto de Comunicaçâo Social, visando o

acompanhamento e avalieçáo do órgão ambiental, devendo âpresentâr a relaÉo
dos canais de comunicação, tratetivas, listas de presença de ÍeuniÕes, atas,

registro fotogíáfico, listas de distribuiÉo de material gráfico contendo os locais

em que Íoram disponibilizados e quantitativo e apÍesentar êxemplares de
material qráfico e ou outras evidencias que o empreendedor julgâr necessário.

180 dias após a emissâo da
licença05

O empreendedor deverá fomenler junto aos Governos Federal, Estadual e
Municipal sistemas de melhoÍia de saneamento, de condiÉes hídricas e de
iluminaçâo públicâ pera o povoado de Laieado. Dêverá apresentaÍ relatório das

tretativas, contendo ATAS de rêuniâo, lislas de presença, e outras evidências
que o empreendedor julgar necessário

30 apos a aprovaÉo do
Programa pela SUPPIUb

. lmplantar o programa de incentivo a melhona produliva conforme cronograma a
ser aprovado. Deverá apresentar relatórios semestrais pâra a@mpanhamento do
órgâo ambiental.

Durante a vigêncla de
LicenÇa07

Exêcutar o Programa de inventariamento da Flora tendo em vista a relevância
para a Biodiversidade regional dos Laieados

Prévia a operaÉo do
' empreendimênto08 Afiesentar relatóíos de desmobilizaÉo do canteiro de obras

Durante a vigência da
Licença09

ApresentaÍ a comprovaÉo da destinação fnal dos efluenles líquidos e residuos
qerados nas obras

10

Após a aprovaÉo do PÍo.ieto TécDico de Reconstituição da Flora (PTRF),

realizar a âssinatura do TeÍmo de Compromi$o Ambientâl entre o
empreendêdor e a SUPPRI, pera Íins de AutorizaÉo de SupÍessão de
Exemplares ArbóÍeos e o devido registro no cartório de notas e documentos.

Antes da lnteÍvençâo
Ambiental

Anualmente, duÍante a Ll11
Apresentar RelatóÍio fotográÍico da execução do Proieto Técnico de
Reconstituiçad da Flora (PTRF), e Íespediva ART.

Gdade Administrativa Presidente Tanüedo Neves, Rodovia Papa João Paulo lI, no 4143. Bairro Serra Verde
Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

Condicionantes
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ANEXO I

Condicionantes para Licença de Opêração
' Empreendedor: Aurora EneÍgias Renováveis lV Ltda
I Empreendimento: Aurora Energias Renováveis lV e V

I CNPJ: 30.697433.0001-09
' Municipio: Jaiba

Atividade: Usrna Solar Fotovoltaica.
r Códigos DN 217117: E-02-06-2

Referência: LAC 1( LP-LI-LO)
I Processo: 2054612081001 12019

Validadê; 10 (dez) anos

04

Antes do inicio das
opera6es

' Salvo especifi@es, os píazos são contados a partir da data de publicia@ da Licença na lmpÍensa Oficial do Estado,
confoÍmê preüsto no art. 31 do Decreto 47.383/20'18.
.' 

As comprovâ@s das condicionantes da Licença de Opera@ deverfu ser apÍesentadas ao NUCAM SUPRAM Nodê.
Obs. Conforme par4raÍo únio do arti 29 do DecÍeto 47.383/20í8, a prorogâção do pÍazo para o @mprimento de condicionante e
a alteÍação dê seu conleúdo serâo decididas pela unidade resÍionsável pela análise do licenciamento ambiental, dêsde que tal
alteraqão não modifique o seu objeto, sendo a exdusão de condiionante decidida pelo óÍgão ou autoídade rêsponsávêl pelâ
conêssão da licença, nos teÍmos do disposto nos aÍb. 3o, 4o e 5o.

Obs: Qr.ralquer inconformidadê ou modificação que ocona anteriormênle à enÍega dos. relatorios imàdiatamente informâdas ao
órgão ambiental.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoúa Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

felefone; (31) 3916-9293

e^

Prazo"

Enviar relatórios do Projelo de Monitoramento SocioeconômÍco paÍâ
acompanhamenlo e avaliação do órgão ambiental, contendo as possiveis
modificaÉes causados pela implanlaÉo do empreendimento, @nsidêrando os
impactos positivos e negalivos, nas áreas de influênoa do projeto, e respediva
implantaÉo de ações miligáveis. Aprésentar, atas de reuniões, listas dê
presençâs, gráÍicos, pesquises, entrêvislas, dados qualilativos e quantilaüvos.
DeveÍá ser encâmanhado uma via a preÍeitura local.
Enviar Íelatório de monitoremento do Programa de incentivo a melhoria produtiva
para acompenhamento e avaliação do órgão ambiental. O relatôÍio devêÉ
conter, as tratativas, atas de rêuniÕes, lista dos perticipântês mntendo meios de
contalo, registro fotográfico, mapeamento das residêndas participantes do
PÍog(ama, termo de adesão dos participantes e outras evidencias que o
.empreendedor julgar necessário. Deverá ser encaminhado uma via a prefeitura
local

Anualmente durante a
vigência da licença

Item

01

03
Apresentar relatório das aÉes desenvolvidas e ganhos gerados com a
implantaÉo do programe de incentivo a melhoriâ produtiva para o povoado de
laieado.

Anualmente durante a
vigênciâ da licençâ

Apresentar os produlos gerados, do programa de inventariamento da FloÍe Na vigência da LO

Apresentar a outorge de geÍação de energia emitida pela Agência Nacional de
Energia Elétrica - ANEEL

J
:r.J

Descrição da Condicionante

Anualmente durante a
vigência da licença.

02

05
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ANEXO II

Programa de AutomonitoÍemeÍrto da Licença Prévia, de lnstalaçâo e Operação (LAC1)
Emprêendêdor: AuÍora EneÍgias Renovávêis lV Ltda
EmpÍeendimento: Aurora Energias Renováveis lV e V
CNPJ: 30.697433.0001-09
llunicipio: Jaiba
Atividade Princípal: Usina Solar Fotovoltaica.
Códigos DN 217117i E-02-06-2
ReÍerência: LAC 1( LP-LI-LO)
Processo: 20546,12091001 12019

Valídadê: í0 (dez) anos
Empreendedor: Aurora EneÍgias Renovávêis lV Ltdâ

1. EÍluentês Líquidos

Relatórios: Enviar anualmente a Suppri os resultados des enálises efetuadas na tase de instalação.
Os resultados das análises efetuadas na fase de operação deverão sêr enviados para avaliaÇão do
NUCAiI da Supram Norte. As analises deverão ser ebtuadas por laboratórios âcreditâdos pelo órgão de
controle e devem conter a identificaçáo, registro profissional e a assinatura do responsável técnico pelas

análises.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resultados nas análises realizadas durante o ano, o órgáo
ambiental deverá ser imediatamentê inÍormado.

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausência delas no Standard Methods for
Examination of Wateí and Wastewater, APHA-AVVWA, última ediÉo.

Obs

(*)

(') Conforme NFR 10.004 ou a que srcêdê-la.

(-) Tabela de ódigos paÍâ,Íormas de disposiçao fnal de residuos de origem industrial

1 " ReutilizaÇâo

2 - Reciclagem

3 - AteíÍo. sanitáno

4 - AterÍo indusbial

5 - lncinãrrJo
6 - CGprocessamenh

7 - AplicaÉo no solo

8 - Estocagem tempqÍáÍia (inÍormar quanüdade estocada)

9 - Outras (especifica4

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Baino Serra Verde
Ediírcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Bêlo Horizonte - MG

felefone: (31) 3916-9293

Resíduo

Empresa responsàvel

Razáo social Endereço

completo

Denominação Origem CIasse

NBR

10.004

f)

Taxa de

geração

kg/mês

Razão

so6ial

Endereço

completo

Forma

c)

ír;t" í1Ê+;+i

2. Residuos Sólidos e Oleosos

Enviar.Semestralmente a Suppri os relatórios de controle e disposiçâo dos resíduos sôlidos gerados na fase
de instalação contendo, no mínimo os dados do modelo abaixo, bem como a identificaÉo, íegistro
profissional e a assinatura do responsável técnico pelas informações.

TÍanspoÍtador Disposição Íinal
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As doaÇões de resíduos deverão ser
pÍoibida a destinação dos Íesíduos
10.004/04. em lixÕes. bota-fora e/ou
fixades pêlâ legislaçâo vigente.

devidamente identificadas e documentadas pelo empreendedor. Fica
Classe l, considerados como Resíduos Perigosos segundo a NBR
eterros sanitários, devendo o empreendedor cumprir as diretrizes,

:)

Comprovar a destinaçào edequada dos resíduos sólidos de construÉo civil que deverão ser ge
em conformidade com as Resoluçôes CONAMA n. o 30712002 e 34812004.

As notas fisceis de vendas e/ou movimentaçáo e oS documentos idêntificando as doaçÕes de reslduos, quê
poderáo ser solicitâdas a qualquer momento para Íns de fiscalizaçáo, deverâo ser mantidos disponÍvéis
pelo emprêêndêdor.

IMPORTANTE

Os parâmetros e Írêquências especificadas para o programa de Automonibramento poderáo sofrer
alteraçÕes a critério da área técnica da Suppri, face ao desempenho apresentado; _

A comprovação do atendimento aos itens deste programa deverá estar acompanhada da Anoteçáo de
Responsâbilidede Tecnica (ART), emitida pelo (s) responsável (eis) tecnico (s), devidâmente habilitado (s);

Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a condição original do projeto das
instalaÇões e causar interferência neste programa deverá ser previamente informada e aprovada p€lo órgão
ambiental

Cidade Administratrva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
Ediício t4inas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - l4G

Íelefone: (31) 3916-9293
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ANEXo m

Autorizagão para lntewenção Ambiental . AIA

Gdade Âdministraüva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo n, no 4143. Bauro Serra verde
Edifroo Minas. 20 andar, 31630-901 - Eelo Horizonte - MG

rebfone; (31) 3916-9293

Empreendedor: Aurora Energias Renováveis lV Ltda.
Empreendimento: Aurora Energias Renováveis lV Ltdâ
CNPJ: 30.697.433/0001-09
Municipio: Jaíba - MG
Atividade: Usina Solar Fotovoltaica
Código DN 21712O17: E-02-06-2
Processo: 2054;6120181001 I 2019
Validade: 6 (seis) anos

1. TDENTTFTCAçÁO DO PROCESSO

Tipo de Requerimento de lntervençáo
Ambiental

Número do Processo
Data da

FormalizaÇão
Unidade do SISEMA

Responsável processo
1 . 1 I ntegrado a processo de Licenciamento
Ambiental 20546t2018t001t2019 23t01t20't9

SUPPRI1.2 lntegrado a processo de APEF 288t2019 23tO1t2019
1.3 não integrado a processo de Lic
Ambiental ou AAF

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENçÁO AMBIENTAL

2.1 Nome: Aurora Enerqias Renováveis lV Ltda. 2.2 CPF/CNPJ: 30.697.433/0001 -09
2.3 EndereÇo: Rua Andaluzita, 131, 12o andaí 2.4 Bairro: Carmo
2.5 Municípiô: Belo Horizonte 2.6 UF: MG 2.7 CEP:30 310-030
2.8 Telefone(s): (31) 3245-6141 2.9 e-mail: thiaoo@myrproietos.com. br

3. IDENTIFICAÇÁO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

3. 1 Nome: O mesmo do item 2 3 2 CPF/CNPJ
3.3 EndereÇo

3.6 UF: MG3.5 Municí pio

3.8 TeleÍone(s) 3.9 e-mail

4. IDENTIFICAÇÁO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL

4.1 Denominação: Fazenda Humbergema e Fazenda Madras 4.2 

^rea 
total (ha). 2.117 ,54

4.3 Municipio/Distrito: Jaíba - MG
4.4 INCRA (CCIR): 3 Humbergema
401.030.273 139-0

4.5 Matrícula no Cartório Reqistro de lmóveis: Madras: 3063 Livro:2-K Folha:267v Comarca: Manga -MG
Humberqema: 607 Livro:2 Folha:107V Comarca: Manga-MG

4.6 No. reqistro da Posse no CartóÍio de Notas Livro: Folha Comarca
4.7 Coordenada Plana
(UTM)

ô : 630366 Datum: SAD 69
7 '. 8295327 Fuso: 23K

5. CARACTERIZAçÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

5.1 Bacia hidroqráfica: Rio São Francisco
5.2. Sub-bacia ou microbacia hidroqráfica: Bacia do Rio Pandeiros/Celindo e Rio Verde Grande
5.3 Bioma/ TransiÇáo êntre biomas onde está inserido o imóvêl ' Área (ha)

5.8. 1 Caatinqa 2.1'.t7,54
5.8.2 Cerrado
5.8.3 Mata Atlântica
5.8.4 Ecótono (Cerrado e Mata Atlântica)

SUPPRI A

i

3.4 Bairro:

3.7 CEP:
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5 4 2 Area com uso alternativo

5.5.1 Área de RL (ha)

6 '1 7 Corte árvores isoladas nativa.
6 1.8 de lantas Eucal
6.1.9 rodutos da flora nativa no item 12

Cidade Adrlinistrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
Ediírcio Minas, 2o andar, 31630-901 - Belo Hoízonte - MG

Ielefone; (31) 3916-9293

5.8.5 Total
5.4 Uso do solo do imóvel Area (ha)

5.9.1 .'1 Sem exploreÇão econômica5.4.1 Área com cobertura vegetal
nativa 5.9.'l .2 Com exploraÇão sustentável etravés de Maneto

5.9.2.1 Aqricultura áãi"-\
5.9.2.2 Pecuária .z§.'.,
5.9.2.3 Silvicultura Eucali
5.9.2.4 Silvicultura Pinus
5.9.2.5 Itura Outros
5.9.2.6
5.9.2.7 Assentamento -SLO-
5.9.2.8 lnfraestrutura
5.9.2.9 Outros

5.4.3. Área iá desmatada, porém ebandonada, subutilizada ou utjlizada de forma inadequada,
segundo vocaÇáô ê capacidade de suporte do solo.
5 4.4 Total

5.5 RegularizaÇão de Reserva Legal- RL

5.10.1 .2 Data da averbação

5 5 2.3 Total
5 5.3. Matrícula no Cartório Registro de lmóveisi Livro: Folha: Comarca:
5.5.4. Bacia Hidrooráfica: 5.5.5 Sub-bacia ou Microbacia: Rio
5.5.6 Bioma. Cerrado 5.5.7 Fisionomia

6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSIVEL DE APROVAÇÃO

Quantidade
6.1 Tipo de lntervenÉo

Requerida
Passívêl de
AprovaÇâo

u nid

6.'l . 'l Supressáo da coberture veqetal nativa com destoca ha
6.1 .2 Supressâo da cobertura vêgetal nativa sem destoca ha
6 1.3 lntervenÇáo em APP com supressáo de veqetaÇão nativa ha
6 '1 4 lntervenÇáo em APP sem supressão de vegetaÇão nativa ha
6.1 5 Destoca em área de veqetaÇão nativa ha
6 1.6 Limpeza de áÍea, com aproveitamento econômico do material
lenhoso. ha

2.786 2.786 un
ha
ko

6. 1 .'10 Manejo Sustentável dê VegetaÇáo Nativa ha
6.'l . 1 1 RegularizaÇão de OcupaÇão Antrópica Consolidada em APP ha

DemarcaÇâo e AverbaÇâo ou Reqistro
RelocaÇão ha
RecomposiÇâo ha
CompensaÇâo ha

6.1.12
Regularizaçáo de
Reserva Legal

Desoneraeão ha

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÁO

7.1 Bioma/TransiÉo entre biomas Ârea (ha)
7.1 .1 Caatinqa 2.117,54
7 1.2 CeÍêdo
7. 1 .3 Mata Atlântica
7.1 4 Ecótono (Cerrado e Mata Atlântice)
7.1 .5 Total 2.117 ,54

8. PLANO DE UTILIZAÇÁO PRETENDIDA

N

ha
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8.1 Uso pÍoposto EspecificaÇáo Área (ha)
8.1.1 Aoricultura
8.1.2 Pecuária
8.1.3 Silvicultura Eucalipto
8.1 .4 Silvicultura Pinus
8.1.5 Silvicultura Outros
8.1.6 MineraÉo
8. 1 .7 Assentamento
8.1.8 lnfraestrutura
8.1.9 Manejo Sustentável da
VegetaÇão Nativa

Usina Solar Fotovoltaica 2.117 548.1.10 Outro

9.1 Produto/Subproduto EspecificaÇâo Qtde Unidade
9.1.1 Lenha Uso ne propriedade 18.263,92 m3
9.1.2 CaNáo

9.'l .4 Madeira em tora
9.1.5 Dormentes/
Achas/MourÕeYPostes
9.1.6 Florês/ Folhas/ Frutos/
Cascas/RaÍzes
9.1.7 Outros

11. RESPONSÁVEIS PELO PARECER TÉCNICO

Michele Alcici Sarsur
MASP: 1 .197.267S

Gdade Administrativa Presidente Tanqedo Nevês, Rodovia Papa loão Paulo tl, no 4143. Bairro Serra Verde
Edilcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Eelo Honzonte - l4c

Telefone: (31.) 3916-9293

í+ to 11r -.i .,..1:"rÉ'É#,'
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9. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAWEGETAL PASS|VEL DE APROVAÇÃO

9 1.3 Torete

10. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRNS.FLORESTAIS,
Consta no corpo deste Parecer Único

\^.*§. \§Fr--a*- \:-.-. ^.^
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ANEXO IV

Relatório Fotográfico

'17^

Foto 1 - Campo sujo com árvores isoladas Foto 2 - Estruturas da Fazenda HumbeÍgema

Foto 4 - lndividuos a serem suprimidos

Foto 6 - Lajeado existente na Fazenda HumbeÍgema

Cadade Administrativa Presidente Tanoedo Nevet Rodovia Papa loão Paulo Il, no 4143. Eairro Sena Verde

Edilcio Minas''i""-iiil;,',t'r'l';31â 
;Belo 

Hori?onte - MG

d\)

Empreendedor: Aurora Energias Renováveis lV Ltda.
Emprêendimento: Aurora Energias Renováveis lV e V.
CNPJ: 30.697.433/0001-09

unicípio: Jaiba - MG
Atividade: Usina Solar Fotovoltaica
C-ódigo DN 217 t2O17 ; E-02-06-2
Processo: 20546120í 8100í I 2019
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Foto 3 - Casas dos funcionários
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Folo 5 - VegetaÉo do Laieado




